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Resumo 
O Mestrado em Comunicação Aplicada visa, primordialmente, a contextualização de 
técnicas comunicativas como elementos centrais para a construção de uma realidade social. 
Como projeto final deste Mestrado, pretendeu-se utilizar uma dessas técnicas comunicativas, 
realizando um documentário, para fundamentar um conhecimento, tendo como base todas as 
outras aprendizagens levadas a cabo durante o Mestrado. 
Em causa está a descrição da história do movimento Punk Hardcore português, desde a 
sua origem até à situação em que se encontra atualmente. Os passos que deram origem ao 
movimento em Portugal têm antecedentes internacionais e, por este motivo, toda a 
envolvência político-social vivida nos anos 70 a 80 aparece como marcante no surgimento de 
novas rebeliões como a cena Punk Hardcore. Foram vários os países onde se observou a 
música como sendo uma forma de expressar o descontentamento vivido pelas classes sociais 
mais jovens, classes estas que desde cedo passaram a defender aquilo em que acreditavam 
através de letras, atitudes e pela maneira como se apresentavam perante a sociedade. Em 
Portugal, e à semelhança de outros países como os Estados Unidos da América e Inglaterra, o 
movimento Punk aparece para contrariar o capitalismo e ideais políticos da altura e, mais 
tarde, da mesma forma surge um movimento, em alguns aspetos, mais radical, conhecido 
como Punk Hardcore.  
 A questão da realização de um documentário prende-se com a necessidade de 
transmissão de uma história real. História essa que tem como perspetiva o relato da história 
oral do movimento Punk Hardcore português, em Portugal, na primeira pessoa. 
O documentário é formado por trinta e uma entrevistas a elementos chave no assunto, 
de forma a permitir a reconstrução de uma história oral do movimento Punk Hardcore 
português, em Portugal. Através deste trabalho foi possível colmatar uma falha na História da 
música portuguesa, possibilitando o enquadramento deste tema como um movimento social 
que pode ainda ser mais explorado. As bandas portuguesas de Punk e Punk Hardcore 
poderiam ser, de certa forma, mais compreendidas se tudo aquilo que o movimento, em si, 
defende for explicado. 
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Abstract 
The Master in Applied Communication intends, primarily, in contextualize 
communication techniques as keys elements for the construction of a social reality. As final 
project of this Master the goal is to execute those communication techniques, by making a 
documentary, in order to ground a knowledge, based on all the learning tools carried out 
during the Master. 
At issue is the description of the Punk Hardcore Portuguese movement history, since its 
origin until the situation where it stands actually. The steps that gave origin to the movement 
in Portugal have an international background and, for that reason, all the politico social 
surroundings lived in the 70 to 80 years, shows as outstanding in the appearance of new 
rebellions like the Punk Hardcore scene. There were plenty of countries where music was 
observed as a way to express the discontent lived by young social classes, who since early 
started defending the things they believed through their lyrics, attitudes and through the way 
they were showing themselves on the eyes of society. In Portugal, like in other countries, as 
the United States of America and England, the Punk movement pops up to counteract the 
capitalism and political ideals of that time and, later, in the same way it was born the Punk 
Hardcore, similar in many aspects but more radical. 
The execution of a documentary comes with the necessity of streaming a real history. 
History has as perspective the narrative of the oral story of the Portuguese Punk Hardcore 
movement, in Portugal, told in the first person.  
The documentary is formed by thirty-one interviews to key elements in the topic, 
allowing a reconstruction of the Punk Hardcore Portuguese movement history, in Portugal. 
Through this work it was then possible to fulfill a gap in the Portuguese Music History, 
making possible the theme framework as a social movement that can be more explored. 
Portuguese bands of Punk and Punk Hardcore could be, in a certain way, more understood if 
everything that the movement, in itself, defends is explained. 
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1. Introdução 
Este projeto tem como tema principal a história do movimento Punk Hardcore 
português. Este tema há muito necessitava ser explorado em todo o seu contexto, tanto 
cultural como social. Como aluno do Mestrado em Comunicação Aplicada, vi neste tópico 
uma ideia para a realização de um documentário. Tirando partido de todos os ensinamentos 
obtidos durante o Mestrado, pretendi contar uma história que ainda estava por contar, de 
modo a poder construir a verdadeira realidade do que foi e do que é o movimento Punk 
Hardcore português, em Portugal. Sendo o Mestrado um espaço para o estudo académico de 
uma dada realidade social, a realização do documentário obedeceu por isso aos procedimentos 
comuns de um trabalho de investigação universitária; partindo de uma planificação prévia, 
passando por uma discussão fundamentada acerca do fenómeno cultural em estudo (como 
atesta este documento), seguindo um fundamentado protocolo de recolha de dados e 
culminando na construção de uma dissertação acerca do fenómeno em estudo. A opção pela 
realização documental em detrimento de uma abordagem clássica de dissertação justifica-se 
pela natureza da temática em estudo. A abordagem audiovisual do movimento Punk Hardcore 
expõe com maior nitidez e contextualização a natureza musical e estética do movimento 
estudado.    
Ao contrário do que acontece no panorama académico internacional
1
, a relevância do 
estudo apresentado sob a forma de documentário
2
 justifica a sua pertinência pela escassez de 
enfoques acerca do assunto no contexto português. Olhando para a informação existente 
acerca do fenómeno encontramos um escasso tratamento académico, destacamos para o efeito 
as investigações levadas a cabo pela Professora Paula Maria Guerra Tavares (que 
entrevistamos para o documentário); “A Instável Leveza do Rock: Génese, dinâmica e 
consolidação do Rock Alternativo em Portugal” (2010) e o recente “As Palavras do Punk" 
(2015) (em parceria com o sociólogo Augusto Santos Silva, seu colega na Universidade do 
Porto).  
                                                            
1 Existe uma larga tradição do estudo do Punk Hardcore, para o efeito consultar: London's Burning: True 
Adventures on the Frontlines of Punk, 1976-1977 de Dave Thompson (2009), The Straightedge Subculture on 
the Internet: A Case Study de James Williams (2003), Rules of Rebellion: Slamdancing, Moshing, and the 
American Alternative Scene de William Tsitsos (1999), Youth Culture and Identity: A Phenomenology of 
Hardcore de Brian J. Kochan (2006). 
2 O tratamento da temática sob a forma documental tem uma larga tradição, recomendamos a visualização das 
seguintes obras: American Hardcore de Paul Rachman e Steven Blush (2006), The Filth And The Fury de Julien 
Temple (2000), Another State Of Mind de Adam Small e Peter Stuart (1984) e The Other F Word de Andrea 
Nevins (2011). 
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O interesse por este tema vem já de trás, com presença em vários eventos de muitas 
bandas, várias pesquisas e, claro, também o apreciar e identificar-me com tudo o que o 
movimento Punk Hardcore representa. Infelizmente, existem preconceitos acerca do mesmo 
movimento por este não ter visibilidade mediática e, como tal, surge a necessidade de realizar 
um documentário para colmatar essa mesma necessidade. Recorrendo a indivíduos 
pertencentes ao movimento Punk Hardcore, neste caso português, que entendem a sua 
essência, a sua história e o seu contexto, tornou-se mais fácil fazer uma história oral para 
combater esse preconceito que, de facto, existe. A ideia da realização de um documentário 
nasce mesmo daí, da noção do quão mal explorado este ramo de informação está e o quão 
importante seria, se toda a história fosse contada tal como realmente aconteceu. 
A narrativa documental está tradicionalmente relacionada com a capacidade com que 
transmite a autenticidade dos fatos (Nichols, 2001), possibilitando a exploração mais 
aprofundada de todos os eventos, que permitem construir a história do movimento Punk 
Hardcore português em Portugal. Poderia ter sido somente realizada uma parte escrita sobre o 
tema, no entanto, a força das palavras não é suficiente para descrever a força do som Punk 
Hardcore. Aqui era preciso mostrar imagens, mostrar sons, atitudes e até mesmo as 
expressões de quem conta a história. Assim, um documentário seria o estilo ideal para contar 
a história do movimento Punk Hardcore português, em Portugal, no tempo certo, com as 
imagens, palavras e sons certos para a fortalecer.  
Tendo em conta que podemos considerar todo o filme como sendo um documentário e 
que aqui se faz representação de um movimento social, podemos encarar o documentário 
como um filme não ficcional (Nichols, 2001). Mais do que uma representação social, visa 
expressar a incompreensão da realidade que é o Punk Hardcore, em Portugal, e transmitir a 
verdade daquilo que todo este movimento engloba. 
O documentário realizado prende-se como forma de comunicação, utilizando para isso 
sons, imagens e discurso oral para conseguir fazer a representação de uma realidade social. 
Deste modo, fez-se a representação da história do movimento Punk Hardcore português, em 
Portugal, recorrendo, não só a gravação de entrevistas, mas também à recolha de imagens da 
época do 25 de abril, a vídeos de concertos de várias bandas e a imagens relativas ao contexto 
em que este movimento surge.  
Deste modo, o fenómeno musical ganhará mais sentido quando documentado. O fato de 
envolver temas políticos e sociais exige o seu tratamento como uma história real, onde através 
do cruzamento de informação das várias entrevistas se chega a uma história. A divisão do 
movimento em três diferentes fases, nomeadamente, a origem, evolução e situação atual, 
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permitiu a estruturação de um guião para a recolha de episódios importantes. Essa divisão 
facilita a compreensão das configurações culturais que o movimento Punk Hardcore sofreu, 
devido na sua maioria às alterações na situação política e social, manifestadas ao longo dos 
anos. Assim, não faria sentido o tratamento da informação, acerca do fenómeno musical Punk 
Hardcore, senão através da forma documental, pois recorrendo à associação de imagens reais, 
das diferentes épocas, e ao material recolhido nas entrevistas, consegue-se a reunião de todos 
os eventos que levaram ao movimento Punk Hardcore tal como ele se encontra na atualidade.  
O documentário foi pensado de forma estruturada, desde a realização das entrevistas, 
previamente preparadas e estudadas, entrevistas estas realizadas a membros chave no 
movimento Punk Hardcore português. Ao mesmo tempo foram pensados nos passos para a 
elaboração das entrevistas, desde logística a deslocações, procedimentos estes detalhados num 
ponto mais à frente (4. Tarefas e Procedimentos realizados). Tudo isto feito com o intuito de 
deixar uma marca da história do movimento Punk Hardcore português, de modo a que todos 
possam compreender este importante movimento social e politico que carece de ser tratado do 
ponto de vista explicativo.  
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2. Descrição da Proposta 
 A proposta manifesta a vontade de explorar um assunto pouco desenvolvido no meio 
cultural em que nos inserimos atualmente. Portugal é um país marcado por eventos 
políticos, não só pelo regime Salazarista que levou à Revolução dos Cravos de 1974, mas 
também pela estrutura política que sucedeu esse evento. Enquanto grupo etário, 
constantemente ao abandono, os jovens viram-se desde cedo obrigados a defender os seus 
direitos à sua maneira, sem qualquer tipo de ensinamento ou ajuda política.  
 Por aqui podemos também identificar a comunidade que faz parte do movimento 
Punk Hardcore, como sendo mal entendida e muitas vezes considerada radical nas suas 
atitudes. Radicalidade essa que é especialmente manifestada pelos seguidores do Straight 
Edge, que faz parte do movimento Punk Hardcore, uma vez que estes renunciavam a 
qualquer tipo de droga, até mesmo às drogas recreativas, e alteraram a sua alimentação 
(passando a ser vegans) como forma de manifestação dos seus ideais, respetivamente, no 
que toca à defesa dos direitos dos animais (Williams, 2003). A falta de conhecimento, 
relativamente ao movimento Punk Hardcore em Portugal, no que toca aos seus verdadeiros 
ideais e filosofias, leva a que muitos indivíduos cheguem a descontextualizar e até mesmo 
marginalizar este tema, apesar do mesmo ter já inúmeros trabalhos académicos
1
 que ajudam 
a compreender tudo o que está relacionado com estes movimentos e subculturas alternativas, 
a do Punk e a do Punk Hardcore, tanto a nível musical, como ideológico e, sobretudo, 
histórico.  
 Vistos geralmente como rebeldes, os membros deste movimento defendem os seus 
ideais contra o sistema implementado, contra a cultura mainstream e de necessidade de 
mudança, através da maneira como se expressam nas suas letras e, também, pela forma 
como se vestem e comportam, rejeitando qualquer tipo de ligação às culturas a que se 
opõem. Neste contexto, pretendeu-se realizar um documentário tendo como tema o 
movimento Punk Hardcore português, desde a Revolução de abril de 1974 até aos dias de 
hoje. Deste movimento, não se podem dissociar os acontecimentos políticos que ocorreram 
tanto em Portugal, como a nível internacional, e que permitem assim fragmentar todo o 
conhecimento por fases. De modo a explorar melhor o tema, foram idealizados e 
subdivididos vários assuntos a serem desenvolvidos, nomeadamente: i) partindo da origem, 
numa altura que remonta à Revolução dos Cravos, na data de 25 de abril de 1974; ii) 
passando para o modo como decorreu a evolução dos movimentos já referidos e, 
consequentemente compreender o modo como os mesmos se alastraram e desenvolveram. 
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Finalmente, no último ponto iii) concluir acerca do estado atual do movimento Punk 
Hardcore no território português, mais especificamente.  
 No que toca à sua origem i), é pretendido, principalmente, estudar como é que a 
Revolução de 25 de abril em 1974 influenciou a chegada de novas sonoridades, 
provenientes do Reino Unido e dos Estados Unidos da América, aos ouvidos dos, então, 
jovens da época portugueses (Candelaria e Kingman, 2007). Pretendeu-se identificar os 
motivos pelos quais surgiram as primeiras bandas de Punk em Portugal (Aqui D’El Rock, 
Minas e Armadilhas, Faíscas, UHF e Xutos e Pontapés); qual as bases que levaram à criação 
das suas músicas e as dificuldades encontradas na sua criação (Tavares, 2010), num tempo 
muito próximo da altura da revolução, que havia modificado estados de espírito, mas que 
lentamente iria também modificar mentalidades. Tais motivos prendem-se com questões do 
foro político, tal como aconteceu anteriormente no Reino Unido.  
Algumas pessoas, depois da Revolução de Abril, não estavam contentes com o rumo 
que o governo estava a dar a Portugal, defendendo que, apesar de ter havido uma revolução, 
a conjuntura política, no país, mantinha-se igual. Como tal, surgiram alguns membros da 
sociedade que, apesar de não terem grandes conhecimentos musicais, pegaram numa 
guitarra, num baixo e numa bateria e começaram a tocar aquilo que lhes ia na alma, 
influenciados, claro, por bandas estrangeiras que tinham o mesmo propósito que elas: 
tocarem contra o sistema. Assim, surgiram as primeiras bandas Punk, em Portugal, e o 
início do que viria a ser um dos movimentos mais influentes da música portuguesa. 
  No que toca à evolução ii), o progresso do movimento desenrola-se pelos anos 80, 
altura em que se verifica o surgimento de novas bandas, como Mata Ratos, Grito Final e Crise 
Total (Tavares, 2010). Foi também um pouco depois dessa altura, nos finais dos anos 80, que 
se verifica o aparecimento de uma ramificação da subcultura Punk, denominada Punk 
Hardcore, evidenciada em bandas como X-Acto, Corrosão Caótica e Last Hope. Dentro desta 
etapa será importante clarificar como é que as suas letras e atitudes se refletiam em ações, e 
quais os ideias pelos quais eram comandados. Por volta dos anos 90, dá-se o surgimento da 
filosofia Straight Edge, em muito devido ao aparecimento de bandas como os X-Acto. 
O Straight Edge, contrariamente ao movimento Punk, é uma filosofia que se encontra 
relacionada com a adoção de um estilo de vida onde são dispensados todos os tipos de 
substâncias viciantes, lícitas ou ilícitas, e também onde se é contra a banalização do amor e do 
sexo (Kuhn, 2010). Dentro deste contexto, o sexo deverá ser entendido como algo especial e 
não apenas como algo causal. De modo sucinto, uma pessoa Straight Edge será então uma 
pessoa envolvida no Punk Hardcore que decide abolir da sua vida o álcool, drogas (lícitas 
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e/ou ilícitas), como cigarros e afins, e assume a sua filosofia de vida (Williams, 2003). Mais 
ainda, a maioria destes indivíduos passa a ter uma dieta estritamente vegan, por considerarem 
que a indústria da carne e a exploração animal são indústrias altamente destruidoras para o 
planeta Terra.  
Com a passagem para o novo milénio, começaram a surgir cada vez mais bandas e mais 
intervenientes no movimento Punk Hardcore em Portugal. Ao mesmo tempo, a subcultura foi 
crescendo tanto a nível de bandas como a nível de público. Pretende-se saber quais foram as 
motivações que levaram os intervenientes a formarem as bandas e os temas sobre os quais 
cantavam. Relativamente a esse assunto, a música de intervenção será sempre o mote Punk 
Hardcore (Laughey, 2006; Thompson, 2009), contudo, a evolução das mentalidades com o 
passar dos anos fez com que as bandas fossem acrescentando os mais diversos temas para a 
escrita das suas letras. Alguns desses temas são, por exemplo, letras de auto ajuda pessoal, 
letras antiguerras, letras antifascistas, antirracismo, letras de motivação, letras contra a 
corrupção, letras sobre a vida real e sobre os problemas da sociedade, entre muitas outras 
(Moore e Roberts, 2009). 
No último ponto iii), pretende-se fazer um estudo do estado atual do movimento. 
Sabendo que não se vivem tempos fáceis e que estas bandas pouco, ou nenhum, apoio 
recebem por parte das editoras, a maior parte das vezes, prevalece o espírito DIY ou Do It 
Yourself (Faz Tu Mesmo, em português) (Sabin, 2002). O DIY traduz-se assim num espírito 
empreendedor, sendo que todo o trabalho é realizado pelas próprias mãos dos membros de 
cada banda e da comunidade. Neste contexto, todos os passos desde a organização de 
concertos, gravação e produção de álbuns, produção e venda de merchandise, marketing, etc, 
são obtidos com o esforço de todos os membros. Este lema do DIY afasta-se de um certo 
modo dos padrões criados pela sociedade conformista (Blush, 2001; Ensiminger, 2011). 
Num curto espaço de tempo, o surgimento de novas bandas, que vão dando 
continuidade ao movimento, torna o mesmo cada vez mais forte, deixando assim de abranger 
somente o território nacional para passar a alargar fronteiras. Bandas portuguesas que nos 
anos 80 e 90 se restringiam unicamente ao território português passam então a dar também os 
seus concertos no estrangeiro, com a entrada para os anos 2000. 
É nesta fase de exportação musical para o estrangeiro, que surgem bandas da chamada 
nova escola da subcultura, que começam uma nova fase do movimento em Portugal, bandas 
essas que são formadas por elementos que rondam em média idade nos 23 anos. Nestas 
bandas passa-se então a constatar sonoridades mais pesadas e melhores produções musicais, 
fruto das melhorias tecnológicas de gravação e da globalização.  
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De um modo geral, toda a sequência cronológica, onde se vai desenrolar a ação do 
documentário, vai agregar um conjunto de informações importantes para a resposta do 
principal objetivo do projeto, nomeadamente, a desmistificação e clarificação de uma 
subcultura que continua, de certa forma, marginalizada e subalternizada, sendo tomada uma 
posição clara com o propósito de contrariar esses dois aspetos. 
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3. Objetivos 
3.1. Objetivo geral 
 Dado o que é descrito no ponto anterior, entende-se assim que o principal objetivo será 
a compreensão da origem, evolução e situação atual do movimento Punk Hardcore português, 
em Portugal, sem nunca o dissociar de todos os acontecimentos na história política/social que 
foram delineando o movimento ao longo dos anos. 
 
3.2. Objetivos específicos 
Para alcançar o principal objetivo foi necessário o estabelecimento de uma série de 
objetivos específicos, nomeadamente: 
 A necessidade da contextualização da origem dos movimentos e das sonoridades 
Punk e Punk Hardcore, como formas de manifestação musical, antissistema e de 
distanciamento perante a classe dominante; 
 A perceção das mudanças que o movimento Punk Hardcore sofreu com a evolução 
das mentalidades e dos tempos, nomeadamente, as alterações políticas que ocorreram 
tanto a nível internacional, como a nível nacional, que levaram a alterações no 
contexto social e político; 
 E, a análise do “outro lado” (o lado filosófico e estético) do Punk Hardcore, com o 
intuito de desmistificar, ou melhor, de mostrar uma outra imagem de um movimento 
que continua marginalizado e subalternizado face aos olhos da sociedade atual. 
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4. Tarefas e Procedimentos realizados 
Para a realização desses objetivos foi necessária a prática de certas tarefas e os seus 
consequentes procedimentos. Como é habitual, primeiramente, realizou-se a fase de 
investigação (explicação detalhada no ponto 4.1.) onde se deu a procura de livros, estudos, 
documentos, escritos ou visuais que fossem úteis para a recolha de informação que se 
ambicionava encontrar. Depois dessa leitura e da recolha da informação, identificou-se a 
necessidade de encontrar uma pessoa que fosse transversal a todos os intervenientes, ainda 
não escolhidos nesta fase, que seriam entrevistados, para conseguir interligar os relatos que 
eram contados. A Professora Paula Maria Guerra Tavares era a pessoa que mais se 
identificava com o que era pretendido, visto ser a autora do único documento que abordava o 
tema, no caso português. Depois de escolhida essa pessoa que daria um certo rumo à história 
oral contada, identificou-se quais seriam os intervenientes que seriam entrevistados. Depois 
da pesquisa bibliográfica, foi realizada uma problemática com os dados recolhidos, sendo que, 
dessa reflexão, nasceu o modelo de análise com os principais conceitos e dimensões que 
serviram de parâmetro para a elaboração dos guiões de referência das entrevistas para todas as 
fases (ver no Anexo A). 
Depois de executada a fase de investigação, era necessário entrevistar os intervenientes 
escolhidos para o documentário (explicação detalhada no ponto 4.2.). O método de escolha 
baseou-se na importância de cada interveniente para a respectiva época. Por exemplo, falou-se 
com Zé Serra, baterista da primeira banda Punk em Portugal, que foi extremamente 
importante para recolher aquilo que se queria da época logo após o 25 de abril de 1974 e da 
origem do Punk, tanto no seu contexto geral, como em Portugal. Outro exemplo pode ser 
dado na escolha de Pedro Mateus, baixista de X-Acto, que foi a banda mais importante, do 
panorama Punk Hardcore português, e que mais mentalidades mudou na década de 90.  
Para isso, precisou-se de adquirir material de filmagem e captação de som, para que se 
conseguisse obter uma qualidade razoável para a realização do documento audiovisual. 
Somente após esse passo, foram feitas as trinta e uma entrevistas em cinco diferentes zonas do 
país: Faro, Margem Sul, Lisboa, Caldas da Rainha e Porto. As mesmas foram realizadas num 
espaço de tempo de 4 meses e, no total, originaram cerca de 50 horas de conteúdo 
audiovisual. 
Por fim, finalizadas as entrevistas, foi altura de recolher, analisar e selecionar o material 
para ser editado consoante o guião (ver ponto 4.3. e Anexo B) que, durante as mesmas 
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entrevistas, tinha sido elaborado. Nos pontos seguintes, encontra-se melhor explicadas estas 
três fases do projeto. 
4.1. Fase de Investigação 
O Punk Hardcore tem uma larga tradição de estudo académico e, como tal, aproveitei 
alguns desses estudos académicos para realizar a minha investigação para este projeto e, 
consequente documentário. Dentro de algumas dessas leituras, podem-se destacar: American 
Hardcore: A Tribal History de Steven Blush (2001), que contextualiza o surgimento do 
movimento e relata a importância das primeiras bandas (Minor Threat, Bad Brains) do 
movimento Punk Hardcore; American Music: A Panorama de Lorenzo Candelaria e Daniel 
Kingman (2007), que faz um excelente retrato da música feita no continente americano, 
particularmente, o retrato do movimento Rock’n’Roll da década de 50 e 60, e que permitiu ter 
uma melhor visão sobre esse assunto; Visual Vitriol: The Street Art and Subcultures of the 
Punk and Hardcore Generation de David Ensminger (2011), que diferencia-se de outros 
documentos académicos por ter uma visão mais ligada ao ramo artístico, capas, flyers, 
cartazes, fanzines das subculturas, nomeadamente, a do Punk e como ela influenciou a 
sociedade; Sober Living for the Revolution, Hardcore Punk, Straight Edge and Radicial 
Politics de Gabriel Kuhn (2010), que, para além de ter variados relatos de intervenientes 
ligados ao Straight Edge (incluindo Bruno “Break” de New Winds, um dos entrevistados para 
este documentário), aborda o nascimento dessa filosofia e a sua influência no Punk Hardcore 
e nas suas atitudes radicais e, claro o Please Kill Me: The Uncensored Oral History of Punk 
de Legs McNeil e Gillian McCain (1997), que foi a inspiração para a produção deste 
documentário pela natureza do discurso oral da história do movimento Punk; e a “A Instável 
Leveza do Rock: Génese, dinâmica e consolidação do Rock Alternativo em Portugal” da 
Professora Paula Maria Guerra Tavares (2010), que abordou o assunto de uma forma mais 
específica, o caso português. Estes documentos ajudaram em muito à compreensão do 
contexto histórico relacionado com o objeto de estudo principal: O movimento Punk 
Hardcore português, em Portugal. Desde o motivo da criação do movimento Punk nos 
Estados Unidos da América, ao seu alastramento para o Reino Unido através de Malcolm 
McLaren e dos Sex Pistols, e até a chegada desse movimento a Portugal. 
Contudo, nesta etapa foram encontrados alguns entraves à pesquisa, nomeadamente a 
falta de documentos acerca da chegada do movimento Punk e, mais ainda, a falta de 
documentos acerca do próprio movimento em si, em Portugal. À exceção da tese de 
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doutoramento da Professora Paula Maria Guerra Tavares, intitulada de “A Instável Leveza do 
Rock: Génese, dinâmica e consolidação do Rock Alternativo em Portugal” (2010) e do seu 
mais recente livro “As Palavras do Punk”, conjuntamente com Augusto Santos Silva (2015), 
de onde foram retiradas algumas informações relativamente ao movimento em Portugal, outra 
documentação não foi encontrada, sendo a informação disponível insuficiente. A informação 
contida na dissertação mencionada abordava apenas de forma superficial o tema, estando 
muito aquém do que se tencionava recolher. 
Deste modo, foi então elaborada uma lista de pessoas, incluindo a Professora Paula 
Maria Guerra Tavares, que tivessem vivido a história do movimento por perto e, 
seguidamente, estas mesmas pessoas foram entrevistadas com o intuito de documentar o 
suficiente para ter informação que permitisse a realização deste projeto. Para elaborar essa 
lista, foram selecionadas fases importantes do movimento Punk e Punk Hardcore português: 
1ª fase, de 1976 a 1979); 2ª fase, de 1982 a 1990; 3ª fase, de 1990 a 2000; 4ª fase, de 2000 até 
aos dias de hoje. As fases foram divididas dessa maneira, devido à separação que elas próprias 
têm. Na 1ª fase, abordamos a primeira leva do Punk em Portugal, com bandas como Aqui d’El 
Rock e Minas & Armadilhas; na 2ª fase, já falamos na segunda leva do Punk português, que 
apareceu depois de uma estagnação de 3 anos do movimento no nosso país, com a extinção 
das bandas anteriormente referidas e o aparecimento de outras, como os Crise Total e os 
Mata-Ratos; na 3ª fase, aborda-se a transição do Punk para o Punk Hardcore e como é que o 
mesmo chegou a Portugal, com bandas como X-Acto e Last Hope; a 4ª fase corresponde à 
fase da melhoria e democratização dos meios de comunicação e tecnológicos que alteraram 
por completo os hábitos que a sociedade tinham relativamente à indústria musical e, o caso do 
movimento Punk Hardcore em Portugal, não foi exceção.  
Para cada fase, foram entrevistadas as pessoas que melhor podiam contar a história entre 
cada período. Infelizmente, algumas pessoas não aceitaram ser entrevistadas, como o João 
Pedro Almendra de Peste & Sida, e houve ainda que outras não responderam ao convite, 
como o Samuel Palitos de Censurados, no entanto, a maioria dos intervenientes contactados 
respondeu com agrado ao convite. 
Como tal, e depois de longas conversas, a convocatória para as entrevistas estava 
finalizada: duas entrevistas para a 1ª fase
3
, quatro entrevistas para a 2ª fase
4
, dezassete 
                                                            
3 Zé Serra, de Aqui d’El Rock e Paulo Borges, de Minas & Armadilhas. 
4 Miguel Newton, de Mata-Ratos, Manolo Almeida, de Crise Total, João “Pudim” Caeiro, de Pé de Cabra e 
“Jonhie” de Simbiose. 
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entrevistas relacionadas com a 3ª fase
5
 e sete entrevistas para 4ª fase
6
 do movimento Punk e 
Punk Hardcore, em Portugal. Por último, sendo transversal a todas estas fases, foi então 
entrevistada a Professora Paula Maria Guerra Tavares de modo a dar consistência histórica 
aos factos que pretendia serem contados. 
Ainda dentro da fase de investigação foi necessário estabelecer as datas e locais para a 
realização das entrevistas, com todos os intervenientes, de modo a obter uma agenda. A fase 
seguinte foi a da realização, onde todos os recursos necessários para a realização das 
entrevistas são enumerados. 
Os guiões das entrevistas foram escritos e decididos tendo em conta o modelo de análise 
que foi criado. Depois de elaborada a pergunta de partida (O movimento Punk Hardcore em 
Portugal foi assumindo distintas configurações culturais atendendo às transformação 
sociopolíticas do país?), foram estabelecidas as referências bibliográficas a consultar para a 
obtenção de informação para o projeto. Leituras importantes, algumas delas já referidas, para 
conseguir entender os contextos históricos, filosóficos e musicais dos movimentos e 
subculturas que me propus a tratar neste projeto.  
Contudo, durante esta investigação, como já referido, eram poucos os documentos que 
tratavam diretamente do assunto em questão, pois estavam muito relacionados com o seu 
contexto histórico, principalmente fora de Portugal, e que me auxiliassem na elaboração dos 
guiões das entrevistas. Antes de mais, é importante realçar que o documentário seria todo em 
discurso oral, ou seja sem voz-off. Tal escolha foi feita, devido à intenção de realizar um 
documentário retratado totalmente pelos intervenientes, sem recurso a quaisquer outros meios 
de discurso.  
Como tal, foram elaboradas “perguntas base” a todos os intervenientes para que fosse 
possível haver uma continuidade no discurso e da história que queria ser contada. Essas 
“perguntas base”, que dariam resposta a distintas dimensões relativamente ao contexto do 
documentário, baseavam-se em perguntas de contexto muito subjetivo e, como tal, davam 
espaço de manobra para serem trabalhadas e conseguir construir um discurso contínuo. 
Depois, foram elaboradas perguntas que tinham como objetivo destacar cada interveniente do 
                                                            
5 João “Sonecas” Dias, de Punk-kekas, Rui “Fuck” Correia, de Grankapo, Rogério Sabino, de Sarna, Pedro 
Matos, de Devil In Me, Pedro Bica, de Asas da Vingança, Pedro Mateus, de X-Acto, Hugo “Guito” Vasconcelos, 
de Doink, Luís Branco, de Day Of The Dead, Hugo Lourenço, de Trinta E Um, Emanuel Silva, da produtora e 
editora Hell Xis, “Domy”, de Not Without Fighting e da produtora Massmurder, Marco “Dilone”, de Last Hope, 
Diogo “Dice”, de 69 Balls e Steal Your Crown, Ricardo Cardoso, de Omited Grass Reaction. Danny “Rato”, de 
Nestrum, Ricardo “Congas” Dias, de For The Glory e, por último, Bruno “Break”, de New Winds. 
6 João “Okas” Ernesto, de Ground & Pound, Nuno Cruz, de Push, Márcia Santos, de Same Old Chords, Luís 
Borges, de Awake, João “Cabeças” Quadros, de Shape, Inês Oliveira, de Backflip e Edgar de Barros, de 
Challenge. 
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outro e, como tal, tinham um carácter mais pessoal ou mais fechado em termos de 
abrangência. As “perguntas base” tinham que ver mais com questões em termos de conceitos, 
ideologias, experiências pessoais mais gerais (ex.: Como e quando foi o primeiro contacto 
com o Punk?). As perguntas de destaque tinham que ver mais com as suas próprias vivências 
num meio mais fechado, com as bandas, com os movimentos das suas localidades, com 
acontecimentos pessoais experienciados (ex.: Como surgiu a ideia de gravar o “Há Que 
Violentar O Sistema”? Pergunta dirigida a Zé Serra, dos Aqui d’El Rock). Portanto, com o 
guião, o objetivo era abranger e analisar dimensões de carácter geral e pessoal de cada um dos 
intervenientes, de acordo com as suas vivências. 
 
4.2. Fase de Realização 
Para realizar esta fase e antes de fazer qualquer entrevista, foi necessário reunir todos os 
recursos utilizados para a sua realização. Recursos esses que tinham de contar com, pelo 
menos, uma câmara de vídeo e um microfone. Deste modo, procedeu-se à compra de uma 
câmara de filmar da marca Canon LEGRIA HF G25 e foi pedida à Universidade Autónoma de 
Lisboa que facultasse um dos seus microfones de lapela para conseguir captar melhor o som 
dos entrevistados. Para melhor estabilidade da câmara de filmar conseguiu-se através de um 
amigo, Rui Damião, a cedência de um tripé. Tudo isto, juntamente com uma GoPro Hero 4 
Black Edition, obtida previamente para uso próprio, possibilitou o início das intervenções. 
 No total foram realizadas trinta e uma entrevistas num espaço temporal de quatro 
meses, durante março, abril, maio e junho de 2015, sendo que a primeira foi feita no dia 1 de 
março (a “Jonhie” de Simbiose), entrevista esta que durou cerca de 1 hora, e foi realizada em 
casa do próprio, em São João do Estoril. Seguidamente, no dia 2 de março, rumei a 
Moscavide para a entrevista a Zé Serra, de Aqui d’El Rock, realizada também na casa do 
próprio, tendo esta a duração de quase 2 horas, devido às tantas histórias que o baterista da 
primeira banda Punk em Portugal, tinha para contar. No dia 3 de março foi a vez de Rui 
“Fuck” Correia, de Grankapo e Jackie D, numa curta entrevista de 25 minutos, num parque 
infantil, perto da casa do próprio, em Campolide. Depois de uma pausa de 4 dias, desci 
Portugal e fui entrevistar Danny “Rato”, de Nestrum, João “Sonecas” Dias, de Punk-Kekas, e 
Pedro Bica, de Asas da Vingança, a Faro, nos dias 7 e 8 de março, onde tive ajuda do Rui 
Damião e de mais um amigo local, David Rosa, para as filmagens. Após o regresso a Lisboa, 
no dia 11 de março falei com Nuno Cruz, de Push, mesmo ao lado da Igreja de Alvalade, 
numa entrevista que durou por cerca de 40 minutos. No dia seguinte, 12 de março, fui até ao 
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Music Hall Lisbon Hostel realizar algumas perguntas a Diogo “Dice”, de Steal Your Crown, e 
a Ricardo Cardoso, de Omited Grass Reaction, amigos de longa data, numa entrevista que se 
alastrou até quase 2 horas.  
Nesta altura, e dado que tudo estava a correr bem, com muitas pessoas entrevistadas 
num curto espaço de tempo, houve motivação para continuar com as entrevistas ao próximo 
grupo de intervenientes. Assim, no dia 13 de março, foi a vez de ir até ao Cinema São Jorge 
falar com Miguel Newton, de Mata-Ratos, numa divertida entrevista com a duração de cerca 
de 1 hora, onde contei com a presença também do Rui Damião e do David Rosa. Após uma 
paragem de apenas um dia, no dia seguinte, a 15 de março, foi a vez de entrevistar João 
“Cabeças” Quadros, de Shape, no Jardim João Ribas, em Alvalade, numa conversa que durou 
perto de 40 minutos. Já tinha descido Portugal, mas desta vez, no dia 16 de março, foi altura 
de rumar mais à zona norte, até às Caldas da Rainha, mais precisamente ao Parque Dom 
Carlos I, para falar com o vocalista dos Challenge, Edgar de Barros, numa curta entrevista de 
20 minutos. Regressei a Lisboa no mesmo dia, onde fiquei 3 dias até seguir novamente 
viagem até Torres Vedras onde me esperava Ricardo “Congas” Dias, de For The Glory, para 
uma entrevista realizada numa sala de ensaios, no dia 19 de março. 
No dia 20 de março, rumei à mítica Academia de Linda-a-Velha para falar com Hugo 
Lourenço, vocalista de Trinta E Um, numa entrevista que foi fraca de conteúdo por parte do 
entrevistado, e que resultou na não inclusão do mesmo no documentário. Parei um dia para 
poder analisar o que já tinha em mãos, e no dia 22 de março foi a vez de falar com Inês 
Oliveira, de Backflip, numa curta viagem até Loures para uma entrevista de 30 minutos. No 
dia 23 de março, desloquei-me até Massamá, a casa de Márcia Santos, de Same Old Chords, 
para uma nova breve conversa de 20 minutos. No dia seguinte (24 de março), foi dia de 
rumar até ao Cais do Sodré, à loja Clockwork Store de Emanuel Silva, da promotora e editora 
Hell Xis, para uma das mais interessantes entrevistas que fiz durante este percurso. Mais um 
dia em casa e no dia 26 de março falei com Luís Borges, vocalista de Awake, numa entrevista 
de 20 minutos, no Areeiro. Nos restantes dias do mês de março, realizei algumas das 
entrevistas mais interessantes e enriquecedoras deste projeto, dia 27 fui até Sintra, perto da 
Praia das Maçãs, falar com Pedro Mateus, dos míticos X-Acto, e no dia 30 fui falar com 
Manolo Almeida, vocalista de Crise Total, perto da Portela.  
Portanto, em um mês realizou-se vinte entrevistas, o que permitiu algum avanço e muito 
material para começar a pensar num guião para o documentário (ver no Anexo B), estando 
apenas a onze intervenções para o término da fase de coleção de todos os factos. Por essa 
razão, o trabalho não devia parar e logo no dia 1 de abril fui até ao skate parque do Parque 
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das Nações falar com Bruno “Break”, vocalista de New Winds, para uma entrevista, também, 
muito interessante. Nesta fase, e depois de reunida muita informação, abrandou-se um pouco 
o ritmo das entrevistas e apenas no dia 10 de abril fui a casa de Rogério Sabino, de Sarna, em 
São João do Estoril, para uma entrevista longa e emotiva. De seguida a 11 de abril, rumei até 
à outra margem de Lisboa para falar com “Domy”, antigo vocalista de Not Without Fighting, 
no Ponto de Encontro, numa entrevista que durou cerca de 50 minutos. Realizou-se uma 
pausa de 3 dias para depois recomeçar com as entrevistas, desta feita a João “Pudim” Caeiro, 
baterista de Pé-de-Cabra, perto da extinta estação da SATU em Paço de Arcos.  
Ao mesmo tempo que se realizavam as entrevistas, aproveitou-se, também, para ir 
coletando algumas filmagens de concertos ao vivo, como é exemplo o concerto de Shape, For 
The Glory, Push, Steal Your Crown e tantos outros que deram imenso prazer assistir e que 
seriam muito úteis para a fase de edição. No entanto e, como a fase de realização ainda não 
estava terminada, no dia 23 de abril fui à República da Música entrevistar o guitarrista de 
Devil In Me, Pedro Matos, onde foi possível aceder à sala de concertos do espaço. Dava-se 
assim por terminada a tarefa durante o mês de abril, com menos entrevistas, mas mais estudo 
da arte em casa, e já realizando uma recolha e seleção de toda a informação que havia sido 
gravada. 
No mês seguinte, maio, foi a altura de fazer a maior viagem até então feita durante este 
percurso: fui até à cidade do Porto falar com a Professora Paula Maria Guerra Tavares, na 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto, e com Hugo “Guito” Vasconcelos, de Doink, e 
com João “Okas” Ernesto, na sala de ensaios da sua banda Ground & Pound, no dia 13 de 
maio. No dia 21 do mesmo mês, fui fazer a entrevista que mais gozo me deu realizar, com 
Luís Branco, da banda Straight Edge, Day Of The Dead, na Avenida da Liberdade, onde 
apresentou um discurso claro, direto e conciso. Neste ponto, faltavam apenas duas entrevistas 
para terminar a fase de realização, com o pensamento já direcionado para a fase de edição. No 
entanto e para finalizar, no dia 30 de maio regressei à Margem Sul para falar com o vocalista 
de Last Hope, Marco “Dilone”, e já no mês de junho, realizei a minha última entrevista com 
Paulo Borges, vocalista de Minas & Armadilhas, na Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa, a dia 3. A última entrevista foi a única em que se verificou, infelizmente, uma falha 
no microfone de lapela. Posto isto, e já com as trinta e uma entrevistas feitas, chegava a altura 
de reunir tudo, tratar os dados consoante o guião que foi estabelecido e proceder à edição do 
documentário. 
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4.3. Fase de Edição 
Depois de realizar todas as entrevista que tinham sido propostas, foi iniciada, como já 
foi referido, a reunião de toda a informação e a seleção daquilo que parecia mais importante e 
pertinente. Como tal, foi elaborado um guião daquilo que seria a história que queria contar. 
Foi decidido que se iria contar a história de maneira cronológica, mais precisamente: i) 
origem do Punk, alastramento do Punk; ii) chegada a Portugal; iii) Punk em Portugal; iv) 
aparecimento do Punk Hardcore; v) Punk Hardcore em Portugal; vi) situação atual do Punk 
Hardcore em Portugal, e, claro, toda a sua envolvência. Para isso, foi necessário ouvir todas 
as entrevistas e tirar apontamentos, criando para isso, um sistema de etiquetas onde se 
apontava os minutos, de cada entrevista, que correspondiam à informação mais pertinente, e 
que se podia encaixar mais facilmente na sequência cronológica contada no documentário. 
Este procedimento foi realizado para as cerca de trinta e uma entrevistas. Depois desse 
processo, começou-se a juntar um puzzle de falas dos entrevistados, o que viria a ser 
transformado numa história em forma de discurso oral e direto, por parte dos entrevistados.  
Com o puzzle do discurso montado, foi altura de ligar o computador e proceder à edição 
dos discursos através de imagem. Para tal, foi utilizado um software de edição, com o qual 
estou mais familiarizado e que me foi ensinado durante a licenciatura em Ciências da 
Comunicação. O software mencionado é o EDIUS. Dado ter alguma experiência com este 
software de edição, foi relativamente fácil a sua utilização. A par das filmagens próprias que 
já tinha, foi pedido a fotógrafos como Nuno Fangueiro e a equipa JZA Crew que me 
fornecessem alguns vídeos por eles filmados, em concertos, pedido esse que foi aceite de bom 
grado. Juntamente com isso, recorreu-se à ferramenta YouTube para obter algumas filmagens 
antigas que eram necessárias. Posto isto, estava selecionado e reunido todo o material 
necessário para começar a edição do documentário.  
A edição é iniciada com o tema inaugural do documentário: o aparecimento do Punk. 
Nesse trecho, é feita referência a dois documentos que já tinha lido para dar início ao projeto 
audiovisual: Rock: Rock and Roll de Rob Bowman (2001) e American Music: A Panorama de 
Lorenzo Candelaria e Daniel Kingman (2007). Depois disto, foi dada continuidade ao 
seguimento cronológico da história do Punk até ao aparecimento do Punk Hardcore, já em 
Portugal.  
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5. Pressupostos Teóricos 
O projecto que aqui apresentamos é de natureza documental. A realização de um 
documentario propõe uma representação, de certo modo, subjetiva do mundo que nos rodeia 
(Nichols, 2005). Um documentário poderá ser, deste modo, uma obra pessoal, onde é 
esperado que o autor exponha o seu ponto de vista relativamente à história que está a ser 
narrada. A intervenção do documentarista é talvez um dos fatores mais preponderantes na 
forma como o tema é exposto, pois a apresentação do tema segundo o seu ponto de vista 
determinará a maneira como os fatos são apresentados (Melo, 2002). Esta será assim a marca 
mais característica do género documental, uma vez que o documentário não resultará apenas 
do registo de imagens e sons, mas sim da forma como estes se organizam para apresentar 
determinada ideia. 
Na sua essência, a elaboração de um documentário permite ao autor/realizador 
transmitir uma visão através de uma obra videográfica ou cinematográfica, onde se procura 
legitimar uma ideia. O ponto de partida para a realização de um documentário será assim a 
formulação de uma ideia. Dentro do contexto do género documental, a ideia terá um ponto de 
partida relacionado com factos históricos ou representações sociais (Nichols, 2005).  
Apesar do termo “documentário” poder levar à ideia de que se trata apenas da 
documentação de fatos, o mesmo não é verdade, e é esse fator de parcialidade que permite a 
fabricação de valores, significados e juízos (Melo, 2002). Os filmes não-ficcionais foram em 
tempos considerados como tendo grande influência nos valores da cultura ocidental, sendo 
capazes de disseminar informação e com isso provocarem uma mudança social (Salles, 2005). 
O objetivo principal deste documentário não será o de influenciar ou alterar uma perspetiva 
social, mas sim o de dar voz a elementos crucias num movimento que pouco se faz ouvir. Para 
além do caracter pessoal do documentário, onde se tenta reconstruir determinada realidade, 
este género audiovisual permite dar asas à criatividade. O documentarista poderá assim 
selecionar diferentes campos de filmagem e, dentro do contexto linguístico, terá uma maior 
liberdade, por exemplo, pela possibilidade do uso de gíria em contraste da linguagem formal 
(Melo, 2002).  
  A escolha do documentário em deterioramento de outros géneros audiovisuais como a 
reportagem está relacionada com o carácter pessoal que a obra encerra e com a liberdade que 
este permite. Como já referido, a junção de imagens, sons, vídeos e testemunhos, ordenados 
de uma maneira cronológica terá grande importância para a reconstrução da História do 
Movimento Punk Hardcore Português. Quanto ao carácter pessoal este é evidenciado, em 
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primeiro lugar, pela escolha dos elementos a entrevistar, pelas paisagens escolhidas e claro 
por todo o trabalho de edição que um documentário requer. 
 Para além de evidenciar o carácter pessoal, existem ainda outros fatores que permitem 
o distanciamento do documentário da reportagem. Dentro destes podemos destacar a vasta 
abrangência de conteúdos, onde se pode ser mais subjetivo e mais creativo (Melo, 2002). Este 
fato é particularmente evidenciado pela possibilidade de alterar o guião pré-definido quando 
necessário. O autor pode sentir necessidade de explorar melhor um assunto durante uma 
entrevista e assim complementar a informação que faltava, de modo a ligar todos os fatos. 
Esta caraterística juntamente com a duração mais alargada, até 2 horas, tornam o 
documentário o género mais atrativo para a realização deste trabalho. 
Assim o género documental foi escolhido como meio para expor a ideia concebida: 
“Relatar a origem, evolução e situação do Movimento Punk Hardcore Português, em 
Portugal”. A sua escolha prende-se efetivamente com a necessidade de relatar os 
acontecimentos que levaram à evolução do movimento Punk Hardcore em território 
português, mas fazendo-o de forma subjetiva. Os fatos históricos serão contados através de 
depoimentos de elementos marcantes neste meio, decalcamos para o efeito o procedimento 
que já tinha sido utilizado por Legs McNeil e Gillian McCain, no seu livro chamado Please 
Kill Me: The Uncensored Oral History of Punk (1997).  
Tal como o nome indica, o livro apresenta uma construção oral da história do Punk, 
desde os seus primórdios até à criação de Ramones e Sex Pistols. Construção oral essa 
contada pelos próprios protagonistas, nomeadamente, Iggy Pop, vocalista dos Stooges, Patti 
Smith, Malcolm McLaren, Dee Dee e Joey Ramone. Não trata apenas do movimento britânico 
vivido em 77, mas sim de todo o background proveniente dos anos 60, nos Estados Unidos da 
América e as suas repercussões, depois, manifestadas no movimento Punk.  
Tendo este livro como base foram, então, escolhidos os elementos considerados mais 
marcantes na história do Punk Hardcore português; estes elementos foram entrevistados, de 
modo a poder ser feito o melhor retrato, recorrendo ao discurso oral, do movimento Punk 
Hardcore português, em Portugal e, claro, todos os seus antecedentes históricos, filosóficos e 
políticos, desde a conjuntura musical vivida nos Estados Unidos da América na década de 60, 
passando pelo movimento britânico da década de 70 até à chegada, em definitivo, a Portugal, 
pouco tempo depois do 25 de abril de 1974. 
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5.1. O Punk Hardcore como uma manifestação subcultural 
O conceito de subcultura faz referência a um determinado grupo de pessoas, que 
geralmente se encontra em minoria, perante uma classe social dominante, que defende uma 
determinada crença e que se comporta de uma determinada maneira. Os membros de uma 
subcultura tendem a ter interesse pelos mesmos problemas e situações, ou aparentam já ter 
experienciado as mesmas vivências (Nascimento, 2012; Hebdige, 2004). 
Para dar um exemplo, na época pós 25 de abril, era esperada uma mudança nas 
condições, tanto de trabalho como de cariz social, que eram dadas às classes mais baixas. Era 
esperada uma mudança radical, se assim se pode considerar, na maneira como a maioria da 
população olhava as atitudes do estado. No entanto, tal como referido mais adiante, as classes 
estagnaram na sua luta e, surge nesse propósito a música enquanto escapatória dos grupos 
etários mais jovens, como um meio de rebelião e de ‘grito’ dos seus direitos.  
Os movimentos musicais, abrangidos neste trabalho, são fortemente carregados de 
ideais que contestam a política mainstream, onde a crítica social está claramente presente nas 
suas letras, e propõem uma outra forma política para a organização social. Deste modo, e 
tendo em conta que estes movimentos são rebeliões de determinado grupo de pessoas (na sua 
maioria, dos grupos etários mais jovens) podemos considerar então o Punk e Punk Hardcore 
como sendo subculturas. Surgem assim como minorias dentro de uma cultura, pois pretendem 
distanciar-se, de forma única, dos outros movimentos musicais. Este distanciamento é 
conseguido através da forma como se expressavam nas suas músicas e também era marcado 
pela forma como se vestiam. Para uma melhor compreensão de toda a história do Punk 
Hardcore é importante realizar, primeiramente, um estudo das subculturas envolvidas neste 
movimento. Pois sem as influências musicais e ideológicas do Punk não existira a cena Punk 
Hardcore.  
Pode-se dizer que a variedade de subculturas representadas pelas culturas juvenis eram 
movimentos carregados de valores próprios e expressavam, de maneira única e 
diferenciadora, novas tendências tanto a nível musical como a nível de moda. Entre os anos 
60 e 70, nos Estados Unidos da América e em Inglaterra, o estilo musical dominante foi 
essencialmente o Rock’n’Roll (Levine e Stumpf, 1983). Enquanto género musical o Punk 
pode ser considerado como um esforço para recriar a rebelião original que o Rock’n’Roll 
expressava. Resulta da revolta contra aquilo em que o Rock’n’Roll se havia tornado, com o 
distanciamento entre os músicos rock e o público a ser cada vez mais pronunciado. Bandas 
como Sex Pistols (em Inglaterra) e os Ramones (nos Estados Unidos da América) foram 
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bandas pioneiras no som Punk. As atuações destes grupos eram caracterizadas pela forma 
simplista, crua e muitas vezes agressiva como interpretavam o Rock’n’Roll (Kochan, 2006).  
No entanto, em alguns países como a Inglaterra, a subcultura Punk foi entendida como 
uma das maiores forças de restauração dos valores da classe trabalhadora (Simonelli, 2002). A 
mensagem passada por bandas deste estilo era predominantemente o apoio à queda das classes 
sociais dominantes e aos governos por estes suportados. Na sua essência política, o Punk era 
um movimento de rejeição aos valores e ao sistema que estava estabelecido dentro da 
sociedade. Os valores deste movimento eram enfatizados pelo uso repetido de alguns 
vocábulos, como por exemplo, ‘anarquia’, ‘pop’ e ‘violência’, e as suas letras incluíam 
afiliações políticas, críticas a movimentos antigos e atitudes (Simonelli, 2002). Daqui advém 
então “estilo Punk”, que se identificava, não só pelos valores referidos, mas também pela 
maneira própria de dançar, falar, de fazer música de se vestir que tinha como objetivo chocar 
a sociedade, utilizando cabelos espetados, t-shirts rasgadas, blusões de cabedal decorados 
com picos e botas da tropa (Kochan, 2006). Estilo que tanto era adotado por pessoas do sexo 
masculino, como também do sexo feminino. 
Na subcultura Punk, as mulheres eram vistas como heroínas, o que impulsionou a 
entrada do sexo feminino na música pop. Uma das vantagens do Punk era o amadorismo, aqui 
a experiência com instrumentos não era necessária e isso ajudou a que muitas mulheres 
pudessem encontrar o seu lugar como estrelas rock. Poly Styrene das X-Ray Spex (banda 
londrina dos anos 70) é um dos exemplos a ser mencionado (Simonelli, 2002). 
Apesar da ideologia anticapitalista defendida pelo movimento Punk, o mesmo acabou 
por perder alguns dos seus maiores valores. Com muitos indivíduos a investirem na compra 
de roupa para serem visualizados como Punks e muitas bandas a usarem a sua música como 
forma de ganhar dinheiro (Kochan, 2006). 
Contrariamente ao Punk, o movimento Punk Hardcore acabou por não receber a mesma 
atenção na cultura musical. Esta subcultura surge após o clímax no Punk, nos Estados Unidos 
da América, por volta dos anos 80. Apesar de ter origem no Punk, o Punk Hardcore acabou 
por se tornar num movimento com características únicas, a começar pela forma como os 
indivíduos “hardcore” se apresentavam. Estes apareciam, maioritariamente, de cabeça rapada 
ou com cabelo muito curto (crewcut) e vestiam roupas largas, com calças tipo exército, t-
shirts com nomes de bandas e ténis. A roupa mostrava de certa forma o descontentamento 
pela cultura suburbana (Brockmeier, 2009). Assim, o movimento Punk Hardcore veio, de 
certo modo, contrariar os valores que se haviam tornado superficiais no Punk (envolvência 
com a moda, consumismo). 
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As duas subculturas (Punk vs Punk Hardcore) acabam por se diferenciar ainda mais 
pelos temas que discutiam nas suas letras. Enquanto o Punk se dedicava à anarquia e temas 
antissistema de uma maneira mais agressiva e negativa, o Punk Hardcore abordava os temas 
de uma maneira mais positiva, tentando transmitir formas de lidar com os problemas culturais 
e necessidade de alteração das ideologias políticas (Kochan, 2006). Perto dos anos 90, criou-
se um ramo dentro da cena Punk Hardcore, o movimento Straight Edge. O Straight Edge 
acabou por se diferenciar totalmente da cena Punk, pois este rejeitava todo e qualquer tipo de 
drogas e substâncias de abuso. Muitos dos indivíduos Straight Edge adotaram mesmo uma 
dieta vegan em prol da defesa dos direitos dos animais e defesa do planeta Terra (Brockmeier, 
2009).  
Outra característica do Punk Hardcore é a forma como se passou a “dançar” nos 
concertos. Este novo estilo ficou conhecido como moshing, originado pelo slamdancing já 
praticado nos anos 70 a 80, nos concertos Punk. Estes dois tipos de “dança” são considerados 
como uma forma agressiva de expressar as energias durante os concertos, no slamdancing os 
movimentos são mais frenéticos, enquanto no moshing esses movimentos acabam por ser 
mais lentos mas mais exagerados (Tsitsos, 1999). Um outro ponto que aparece relacionado 
com o movimento Punk Hardcore é a importância dada às fanzines, estas revistas permitiam 
aos envolvidos na cena Punk Hardcore uma maneira de acompanhar a atualidade e de se 
expressarem através dos seus textos (Brockmeier, 2009). 
De um modo geral pode-se concluir que apesar da cena Punk Hardcore ter origem no 
movimento Punk, ela nasce para revolucionar esta subcultura, não só através das suas letras 
mas também por tudo aquilo que envolvia, desde as roupas aos espetáculos. 
 
5.2. Os primórdios do movimento: do Punk ao Punk Hardcore 
 
Durante os anos 60, o mundo do Rock estava cada vez mais descontente com o rumo 
que a indústria musical estava a seguir. Os sons rebeldes, vibrantes e ousados, de puro 
Rock’n’Roll, a que Elvis Presley, Little Richard ou mesmo os The Rolling Stones tinham 
habituado a sociedade, estavam a dar lugar a espetáculos mirabolantes e solos de guitarras 
intermináveis de bandas como os Pink Floyd e artistas como Jimi Hendrix ou Billy Joel, 
artistas esses que vinham de uma nova escola de estilos musicais que pouco tinham a ver com 
as raízes do Rock’n’Roll para serem simplesmente apelidados de Rock (Bowman, 2001). Os 
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mais acérrimos defensores do puro Rock’n’Roll sentiam falta da crueza e da vibração 
estonteante das bandas e artistas que os tinham ensinado a amar esse estilo musical e estavam, 
principalmente, indignados com a apelidação destes artistas de solos intermináveis, como 
artistas de Rock’n’Roll (McLaren, 2006).  
Por outro lado, e durante a mesma época, começou a emergir um movimento que se 
descrevia como um movimento revolucionário baseado na paz e no amor. O movimento 
Hippie, muito popular nos anos 60, define-se como uma revolução pacífica que expressava 
uma rejeição moral contra a sociedade dominante (conformista e materialista). No entanto, 
alguns indivíduos eram contra esta revolução pacífica, carregada de idealismos político, 
utópico e pouco coerente (Christgau, 1996). Foi então que, para se opôr a essas duas frentes, 
no final dos anos 70 nos Estados Unidos da América, foi assistida uma rebelião na 
comunidade Rock. Essa rebelião foi denominada de movimento Punk que representava, de 
certo modo, uma tentativa de regresso às origens. 
 
“O punk foi uma reação à demagogia do movimento hippie e uma reação à falta de um status 
social – alguns estudiosos viam os punks como jovens desempregados, que comemoravam a 
sua incapacidade para arranjar um emprego. Havia vários estratos sociais dentro da 
comunidade punk: a classe média, os punks que foram influenciados pelas escolas de arte, os 
punks que foram influenciados pela vida boémia e os punks da classe trabalhadora. O estilo 
punk era muito 'DIY' (faz tu mesmo): roupas velhas, sacos do lixo e alfinetes eram 
combinados para apresentar uma imagem chocante, auto-ridicularizando-se.” (Shuker, 
2005: 213). 
 
Como referido, o movimento Punk veio contrapor-se ao Rock da altura e ao movimento 
Hippie. O Rock experienciado na altura distanciava-se de certa forma da verdadeira essência 
do Rock’n’Roll, com algumas das bandas, a perderem cada vez mais o contacto com o 
público, motivo esse que foi uma das causas do descontentamento apresentado pela rebelião. 
Estavam a ser montados espalhafatosos e pomposos espetáculos que separavam cada vez mais 
o público das bandas e dos artistas (Wiseman-Trowse, 2008). Os concertos passaram a ser 
assistidos em cadeiras, não existindo qualquer tipo de manifestação de diversão pelo público, 
não havia saltos, nem qualquer gesticulação das letras. Existia também nestes concertos, uma 
separação física, pelo uso de grades, que distanciavam, por cerca de três metros, o público da 
banda. Sons intermináveis, solos de guitarra com minutos, tudo muito subjetivo, muito vago. 
Os artistas e os intervenientes da indústria estavam a ligar, cada vez mais, ao aspeto visual do 
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espetáculo, do que à música propriamente dita. Estava a ser perdida a essência do 
Rock’n’Roll. Da festa, dos saltos, da dança. Tudo estava a ficar muito mais parado. Mais 
monótono.  
Dentro dessa lógica, foi-se verificando o aparecimento de uma indústria, 
maioritariamente, capitalista, que se focava em algumas dessas bandas, tendo em vista 
objetivos monetário. Essa mudança na indústria do Rock ia, deste modo, em sentido contrário 
à verdadeira essência do Rock’n’Roll (Starr e Waterman, 2006). Por motivos de indignação, 
algumas pessoas, defenderam que deveria ocorrer uma mudança, que pudesse proporcionar 
um retorno às origens (Ramone, 2007).  
E como já foi referido, esse regresso às origens foi expressado pela criação do 
movimento Punk Rock; relativamente ao movimento Hippie, as razões eram mais centradas na 
ideologia do próprio movimento. No final dos anos 70, mais propriamente entre os dias 15 e 
18 de agosto de 1969 foi organizado um festival de música, em Nova Iorque, nos Estados 
Unidos da América, conhecido como o Festival de Woodstock, onde havia artistas e bandas, 
algumas delas apoiantes da subcultura Hippie, que propagavam uma revolução através da paz 
e do amor. No entanto, nasciam críticas ao movimento pelo facto de faltar coerência naquilo 
que diziam, naquilo que tocavam e defendiam. Apesar de serem apologistas da famosa frase 
“sexo, drogas e Rock’n’Roll”, os seus intervenientes e artistas não se focavam num motivo 
forte e político para que fosse feita a tão desejada revolução na sociedade.  
Para além disso houve uma certa apropriação dos meios mainstream ao movimento 
hippie e começando também a ser criada uma indústria à sua volta, passando muitos artistas a 
serem apeliados de estrelas do “Rock” (Roberts & Moore, 2009). Consequentemente 
começaram a surgir novas bandas que diziam estar “cansadas e entediadas” das demagogias 
da época e, que tentaram criar uma sonoridade que fosse simples, direta e objetiva. Foi dessa 
tentativa que surgiram bandas como os Ramones, considerada a primeira banda Punk. O 
músico David Byrne (cit in Starr e Waterman, 2006: 209) traduz de forma clara esse espirito 
“o Punk tinha muito a atitude do faz-tu-mesmo, todos-conseguem-fazer. Se tu apenas sabias 
tocar duas notas na guitarra, tu ias arranjar uma forma de fazer uma música com isso, era 
disso que o Punk se tratava”.  
 
Três acordes: simples, básico e direto. Estava lançado o mote daquele que seria um dos 
estilos musicais mais influentes da história da música. Os Ramones foram uma banda oriunda 
de Nova Iorque, composta por Joey Ramone (voz), Johnny Ramone (guitarra), Dee Dee 
Ramone (baixo) e Tommy Ramone (bateria). Nas palavras de Joey Ramone: “Nós queríamos 
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salvar o Rock’n’Roll, mantê-lo divertido, engraçado e tudo mais. O Elvis Presley era Punk, o 
Jim Morrison era Punk. Houve muita gente que foi Punk e não tinha nada a ver com o estilo 
do cabelo ou coisa assim. Tem mais a ver com rebeldia” (McNeil & McCain, 1997). 
Esta banda é, unanimemente, considerada como a primeira banda a tocar Punk. Tanto 
pela sonoridade energética, rápida e altamente ruidosa (Starr e Waterman, 2006) como pelas 
letras simples e diretas que tinham como objetivo, focar uma mensagem ideológica de 
revolução musical e política, sem apresentarem grandes demagogias e politiquismos. A 
música tocada refletia as suas origens enquanto banda de Garage Rock, feita para ser tocada 
para os amigos do bairro. “Eu comprei a minha primeira guitarra pouco antes de começar os 
Ramones. Era tudo muito novo; nós queríamos tocar gravações de bandas, mas não fazíamos 
ideia de como as íamos tocar, por isso começámos a compor músicas que conseguíssemos 
tocar” disse Johnny Ramone (Palmer, 1995).  
No entanto, e anteriormente à criação dos Ramones, havia já bandas, como os MC5, os 
The Stooges, os New York Dolls e os The Velvet Undergound na questão de Andy Warhol e da 
The Factory que, apesar de liricamente não terem a carga musical do Punk, já tencionavam, 
tal como refere a Professora Paula Maria Guerra Tavares, “exprimir o que se sentia, num 
todo, não só musicalmente mas também numa pluralidade de artes (…) na questão do visual, 
entre várias coisas. Os New York Dolls (…) já tinham o salto alto, vestiam-se de forma 
feminina e de facto, de alguma maneira, revejo aí nesses projetos, algo do que poderá ter sido 
essa coisa de entrar para o palco e vibrar com a energia, lançar energia e atuar”7. Ou seja, 
anteriormente aos Ramones e ao Punk existiam ainda bandas que nunca se tinham distanciado 
da essência do Rock’n’Roll, mas que por alguma razão não tinham conseguido marcar uma 
posição relativamente à revolução musical desejada. 
Bandas como essas foram, após alguns anos, apelidadas de bandas de Protopunk 
(Taylor, 2003). O Protopunk é o termo utilizado para definir as bandas que foram 
importantes, influentes e percursoras do movimento Punk. As bandas de Protopunk, na altura 
em que estavam no ativo, não eram consideradas bandas deste género, pois o termo ainda não 
existia. Na altura, essas bandas eram, geralmente, apelidadas de bandas de Garage Rock 
(Shuker, 2005).  
Os três grupos musicais que, normalmente, são apontados como os principais 
percursores do Punk são, tal como já referidos: os The Velvet Underground, os Stooges e os 
New York Dolls. Os The Velvet Underground, de Nova Iorque, apresentavam uma sonoridade 
                                                            
7 Entrevista realizada pelo autor no dia 13 de maio de 2015, na Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
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rasgada, bastante ruidosa e deliberadamente anticomercial, com letras que continham temas 
como violência, sexo e drogas. Os Stooges, formados em 1967 em Michigan, eram 
conhecidos pelas performances do vocalista Iggy, onde aconteciam saltos para cima do 
público, cenas de automutilação com vidro de garrafas e a utilização de carne crua sobre o 
próprio corpo. Os New York Dolls, banda de Nova Iorque, usavam de forma provocatória 
roupa feminina, colocavam batom vermelho e calçavam salto alto, por forma a representarem 
bonecas masculinas (Starr e Waterman, 2006). Dado o exposto, conclui-se a irreverência 
como sendo um ponto forte já apresentado por estas três bandas. 
Contudo, não era apenas nos Estados Unidos da América que o movimento musical 
revolucionário estava a começar a crescer. O mesmo se passava do outro lado do Atlântico: 
no Reino Unido, mais propriamente em Inglaterra. Onde motivados pelo espírito renovador 
do Punk aliado à situação de fraca expressão cultural, com a crise económica, o desemprego, 
a violência e a decadência social nos subúrbios e bairros sociais de Londres, é formada uma 
banda, denominada The Strand, que era composta por Steve Jones (voz), Paul Cook (bateria) 
e Wally Nightingale (guitarra). Os membros da banda costumavam frequentar regularmente 
duas lojas situadas nos subúrbios da cidade londrina, a Acme Attractions e a Too Fast To Live, 
Too Young To Die, de Malcolm Mclaren e Vivienne Westwood, sendo esta última loja fulcral 
para o que viria a ser um dos marcos da história do Punk.  
Por volta de 1974, Steve Jones convenceu o dono da loja Too Fast To Live, Too Young 
To Die, Malcolm Mclaren, a ajudar os The Strand, propondo que Mclaren ficasse como 
agente da banda, o qual aceitou e chegando mesmo a pagar a primeira sala de ensaios da 
mesma (Savage, 2001). Na mesma altura, foi encontrado o baixista que faltava de seu nome 
Glen Matlock e foi dado ínicio aos ensaios mais formais. Em novembro do mesmo ano, e 
depois de ter alterado o nome da sua loja para SEX, Mclaren deslocou-se à cidade de Nova 
Iorque, onde tudo iria mudar. É nessa cidade que Malcolm Mclaren toma conhecimento dos 
New York Dolls e torna-se, informalmente, o agente e promotor da banda (Eglinton, 2009). 
Quando regressa, em maio de 1975, inspirado pelo que tinha vivido em Nova Iorque e pelos 
visuais radicais que tinha visto, Mclaren fica ainda mais entusiasmado com os The Strand e 
com o projeto que tinha para eles (Savage, 2001). Pouco depois de ter chegado, Mclaren pede 
à companheira Vivienne para desenhar as roupas dos integrantes da banda, inspiração retirada 
do que tinha visto em Nova Iorque. Por esse mesmo motivo altera o nome da mesma para The 
Swankers, expulsa Wally Nightingale da guitarra e coloca Steve Jones, outrora vocalista, em 
seu lugar, ficando, deste modo, apenas a faltar um elemento para dar voz às letras 
(Strongman, 2008).  
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Em agosto de 75, Bernard Rhodes, amigo de Mclaren e também agente de bandas, 
descobre na rua, um miúdo que trazia vestida uma t-shirt de Pink Floyd com as palavras 
escritas à mão “I Hate” (Eu Odeio) por cima do nome da banda (I Hate Pink Floyd). 
Juntamente com o seu cabelo verde, foram encontrados motivos suficientes para convidar o 
miúdo de 19 anos a fazer testes para a banda. O miúdo tinha como nome John Lydon e 
Mclaren afirmava que gostava do seu aspeto para ser o frontman dos The Swankers 
(Thompson, 2009). Consecutivamente a ser apelidado de Johnny Rotten (podre), por causa 
dos seus dentes podres e, de receber formação, a banda muda, pela última vez, para o nome 
que a viria a tornar mundialmente conhecida, Sex Pistols. É importante realçar o fato de em 
1977, que após divergências políticas entre Johnny Rotten e Glen Matlock, o baixista foi 
expulso da banda e Johnny contacta um dos seus melhores amigos para entrar na banda. O seu 
amigo viria mais tarde a ser conhecido como um dos maiores ícones da cultura Punk a nível 
mundial, devido ao seu carácter autodestrutivo que o fez morrer com apenas 21 anos de idade 
vítima de overdose de heroína, Sid Vicious.  
 
“Os Pistols eram bastante barulhentos. Tão barulhentos que não se conseguia perceber nem 
o início, nem o fim das músicas. O vocalista era extremamente original. A sua performance, o 
seu discurso, nunca tinha ouvido nada assim, aquela pronúncia da classe trabalhadora 
londrina. Havia bandas de Manchester que eu não conseguia entender, mas havia algo no 
Johnny Rotten que era fascinante. Conseguias ver que ele segurava no microfone de uma 
certa maneira, gesticulando para o público. A sua performance era incrível” (Kral cit in 
Thompson, 2009: 44). 
 
Relativamente ao aparecimento do movimento e da cultura Punk, é importante referir as 
diferenças que, no entanto, separam as duas bandas mencionadas acima: Ramones e Sex 
Pistols. Nos Estados Unidos da América, a rebelião foi executada por um movimento juvenil 
da classe média, que estava aborrecida e entediada com a cultura mainstream da indústria do 
Rock da altura (Clark, 2003). Músicas como Now I Wanna Sniff Some Glue ou Loudmouth são 
exemplos de como os Ramones queriam quebrar o que se vivênciava na sociedade musical da 
época. Por outro lado, em Inglaterra, representado pelos Sex Pistols, foi manifestado, pela 
classe trabalhadora juvenil o descontentamento com a conjuntura política que se vivia no país. 
A economia em declínio, o crescimento do desemprego e a hipocrisia da classe mais abastada 
eram apenas algumas das razões que motivavam o descontentamento contra a monarquia 
(Clark, 2003). Letras de músicas como God Save The Queen ou Anarchy In The U.K. são 
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exemplos perfeitos do tipo de escrita que atribuíram ao grupo a distinção como uma das 
primeiras bandas Anarcopunk. 
 
“O Anarcopunk identificou-se como um movimento renovador e dissidente que surgiu 
dentro do Punk, que teve como objetivo reafirmar a primazia do Punk como um agente de 
subversão política. O Anarcopunk não tinha preocupações estratégicas, nem a bagagem 
histórica e ideológica do movimento anarquista formal, mas conseguiu acender o interesse de 
dezenas de milhares de jovens punks no anarquismo visceral, apaixonado e furioso, e através 
da insistência de que o punk rock podia, por si só, ser transformada numa arma 
revolucionária” (Cross, 2010: 2) 
  
À semelhança do que se passou em Inglaterra, com as culturas juvenis e as classes 
trabalhadoras a oporem-se contra o sistema instaurado, em Portugal ocorria uma situação 
idêntica. Alguns membros da sociedade, entediados com a monotonia e o conformismo que 
reinava no país, relativamente à mudança que era esperada depois do 25 de abril de 1974, 
encontraram no Punk uma escapatória e um modo de se expressarem em favor daquilo que 
esperavam ver e viver no seu país. 
 
5.3. O Punk Hardcore em Portugal, estórias para a História de um 
movimento  
 
5.3.1. A origem do movimento Punk em Portugal 
 
Três anos antes dos Sex Pistols terem lançado, em 1977, o seu primeiro e único álbum 
de originais em estúdio, em Portugal eclodia, no dia 25 de abril de 1974, uma revolução que 
pôs termo ao regime ditatorial de Salazar, que durava há mais de 40 anos. Revolução marcada 
pela presença da chamada música de intervenção e de protesto, que consequentemente leva à 
aparição das primeiras bandas Punk em Portugal. A origem do Punk em Portugal está, deste 
modo, interligada com o fim da ditadura, onde se deixa de viver sob um clima de censura e se 
abrem novos caminhos cheios de esperança para um regime político-social melhor.  
Como referido por Zé Serra, baterista da primeira banda Punk em Portugal, Aqui D’el 
Rock, tudo o que havia antes de abril de 74, chegava a Portugal “ou mal, ou tarde e 
porcamente. Na questão do Punk, felizmente tinha acontecido o 25 de abril de 1974 há 3 anos 
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atrás” 8. Com a queda do regime, a informação passa a circular mais facilmente e rapidamente 
e, devido à proximidade geográfica, bandas inglesas, como os Sex Pistols e os The Clash, 
viriam a influenciar os principais intervenientes da primeira leva do Punk em Portugal, por 
volta de 1977 (Tavares, 2010).  
Contudo, os meios de informação eram em tudo diferentes dos que existem na 
atualidade. O Punk não foi descoberto através da Internet. Contrariamente aos dias de hoje, as 
principais ligações ao Punk, naquela altura, eram feitas através de pessoas que tinham acesso 
ao estrangeiro e a coisas que havia lá fora, tanto por meio de importação de discos, como 
através da realização de viagens para assistir a concertos ao vivo de grupos Punk.  
Para Paulo Borges, vocalista de Minas e Armadilhas, tudo isto representou a abertura a 
um mundo novo. Surgia a expectativa de transformação social, sendo os grupos contaminados 
com a ideia de que era possível a existência de uma sociedade diferente, uma sociedade mais 
justa. O mesmo refere ainda que encontra o Punk, como reflexo da frustração que sentia na 
altura pela utópica ideia de mudança. Quando em 77/78, desiludido com a possibilidade de 
uma transformação social profunda, Paulo Borges, por ver que as pessoas, no fundo, apenas 
queriam disfrutar do seu conformismo, encontra o Punk como um grito de revolta contra as 
autoridades estabelecidas, contra o sistema estabelecido, contra o estilo de vida da maior parte 
das pessoas. Era uma atitude diferente, uma atitude em que não era preciso ser-se grande 
músico para subir a um palco e mostrar ao mundo que se existia e, no fundo, não era tanto um 
fenómeno musical ou estético, mas sim uma atitude de desafio e provocação a tudo o que 
estava estabelecido, a todo o sistema igualmente estabelecido
9
.  
Na mesma linha, e apesar da Revolução dos Cravos e da tomada de posse de António 
Ramalho Eanes e de Mário Soares, para o 1º Governo Constitucional, ter acontecido, a 
conjuntura política em Portugal, segundo Zé Serra e Paulo Borges, mantinha-se como a 
tinham conhecido, razão que os motivou a agirem de forma musical. Tal como perguntava Zé 
Serra, “O que é que havia na época para mostrar que havia necessidade de lutar contra aquilo 
que nos estavam a querer impor? Porque apesar do 25 de abril ter acontecido, quem veio a 
seguir, veio querer impor determinado tipo de filosofia de vida, que ainda hoje se mantém, 
(…) eu lembro-me de ter dito qualquer coisa relativamente ao Mário Soares, de que eles eram 
os “xuxialistas”, com o “x” mesmo, porque usavam a mesma manha de “xuxar” na “xuxa”, 
com “x”, e portanto as coisas, para mim, mantinham-se. Daí que houve uma primeira ideia de 
                                                            
8 Entrevista realizada pelo autor no dia 2 de março de 2015, em Moscavide. 
9 Entrevista realizada pelo autor no dia 3 de junho de 2015, na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
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fazer um tema onde houve necessidade de se dizer que “Há Que Violentar O Sistema”, porque 
aquilo era igual ao que vinha de trás, só mudavam as moscas, mais nada”8.  
E é nessa altura, em 1978, perante a revolta contra o sistema estabelecido e contra o 
conformismo da sociedade, que surge o primeiro single de uma banda Punk em Portugal, 
interpretada pelos Aqui D’el Rock, “Há Que Violentar O Sistema”. Os Aqui D’el Rock, 
considerado o primeiro grupo Punk em Portugal, eram compostos por Óscar Martins (voz e 
guitarra), Alfredo Pereira (guitarra), Fernando Gonçalves (baixo) e Zé Serra (bateria). Surgem 
em 1978, pela vontade manifestada, por um grupo de adolescentes oriundos do Bairro do 
Relógio em Lisboa, em dar azo à sua forte cultura rock juvenil. A banda refere ter em grande 
consideração Deep Purple, Black Sabbath e Led Zeppelin (Tavares, 2010). Assinalaram, deste 
modo, um marco na história da música portuguesa por terem sido o primeiro grupo Punk a 
gravar disco e, para além disso, por terem elaborado um dos primeiros videoclipes português, 
gravado e produzido pela RTP.  
Por essa altura, havia já outras bandas, como os Faíscas e os Xutos e Pontapés, que, 
apesar de não gravarem músicas, davam inúmeros concertos em liceus e boates, com o intuito 
de propagar a sua mensagem e espalhar a sonoridade a outras pessoas e outras zonas do país. 
No entanto, era, maioritariamente, em Lisboa que se desenrolavam as principais 
movimentações da cena Punk em Portugal.  
 
“Os Faíscas (1978-1979) eram um projeto através do qual queríamos fazer música 
nacional, queríamos fazer espetáculos em que o público dançasse, que era uma coisa que 
também não havia. (…) Mas na altura, as pessoas nem tinham padrões de comportamento 
num concerto. Não sabiam o que é que haviam de fazer. Se tivessem uma banda a tocar que 
não era um conjunto de baile, e se não estava a tocar canções da época, êxitos, ou tangos, 
valsas e cha cha chas, a malta ficava a olhar. E o que os Faíscas queriam fazer eram uns 
concertos, pôr as pessoas a dançar, convidando-as violentamente a dançar, introduzindo 
música verdadeiramente rítmica e alta, incluindo nós próprios a dançar e a ensinar a dançar. 
A ideia de base era fazer concertos, lá está, porque em 1978 não havia concertos. Só havia 
convívio com grupos de baile ou conjuntos de estudantes, e nós queríamos fazer esses 
concertos mais violentos. Fomos a vários convívios, organizámos nós próprios os concertos e 
criámos um fanzine” (Pedro cit in em Tavares, 2010: 213). 
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5.3.2. A evolução do movimento Punk em Portugal 
 
Como explica a Professora Paula Guerra, em entrevista, “cenas são todo um aglomerado 
de atividades que são levadas a cabo por um conjunto de pessoas em torno de uma 
manifestação cultural ou artística”, sendo que as mesmas começavam já a estar evidenciadas 
no final dos anos 70 em vários pontos de Lisboa e com marcadas de um possível alastramento 
a outros pontos de Portugal. Com a passagem para os anos 80, denota-se uma maior densidade 
de bandas, bandas essas que se continuavam a manifestar contra o sistema e o sistema 
governativo instaurado, na altura ainda liderado por Mário Soares, surgindo por exemplo, em 
Algueirão, os Crise Total e, em Oeiras, os Mata-Ratos, e começasse assim a desenhar um 
circuito mais para fora de Lisboa, com a criação de mais cenas em torno deste estilo musical
7
.  
Como esclarece Miguel Newton, vocalista de Mata-Ratos, por volta de 1982/83, não se 
sabia que no Porto e em outras localidades mais distantes de Lisboa, já era evidenciada a 
presença de alguns grupos Punk. De acordo com o mesmo, como não havia a facilidade de 
comunicação que há hoje em dia, tudo se resumia ao circuito de Lisboa e os seus arredores, 
dando como exemplo bandas tais como os Kú de Judas, Crise Total e Grito Final. Refere 
ainda que havia mais Punks, indivíduos que não estavam ligados a bandas, do que 
propriamente bandas em si 
10
.  
Os Mata-Ratos são um grupo Punk formado, originalmente, por Jorge “Morte Lenta” 
Leal (voz), Pedro Coelho (guitarra), Eduardo Pinela (baixo) e Jorge Cristina (bateria), em 
1982. E foram influenciados pela primeira vaga do Punk britânico e americano, ficando 
conhecidos por fazerem concertos caóticos, que muitas vezes nem chegavam a terminar. 
Miguel Newton (voz) junta-se à banda apenas em 1984 e, em entrevista, explica que na altura 
o público e as promotoras se apresentavam pouco recetivas às bandas Punk, obrigando a que 
os grupos da altura, unissem esforços, e tentassem marcar e organizar os seus próprios 
concertos
10
.  
Dessa filosofia, é criada a expressão Do It Yourself (Faz Tu Mesmo). A expressão Do It 
Yourself advém do facto de os integrantes da comunidade Punk não se contentarem em serem 
apenas meros espectadores e consumidores, mas, ao invés disso, ambicionavam ser 
participantes ativos na comunidade, pela criação da sua própria subcultura. Os grupos desta 
subcultura dedicavam-se à elaboração de fanzines, à criação das suas próprias bandas, das 
suas próprias editoras de discos e dos seus próprios concertos. Entendem que esta subcultura 
                                                            
10 Entrevista realizada pelo autor no dia 13 de março de 2015, no Cinema São Jorge, em Lisboa. 
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deverá conseguir organizar-se por ela própria, sem demanda a outros recursos, dispensados 
pela indústria mainstream, minimizando, assim, os riscos de comercialização por parte da 
mesma (Roberts & Moore, 2009). 
Nessa mesma altura, tal como também referido por Miguel Newton, duas das principais 
figuras de divulgação do Punk em Portugal foram, sem dúvida, António Sérgio e Luís Filipe 
Barros, dois homens da rádio
10
. Estes dois homens poderão orgulhar-se de ter divulgado 
basicamente todo o conteúdo, que ao Rock dizia respeito, em Portugal. Ainda dentro desse 
ramo vinham, no entanto, alguma informação a nível internacional, mais precisamente do 
Reino-Unido, estando esses conteúdos relacionados com o Punk.  
 
“A importância da rádio nessa altura, face aos dias de hoje, era muito diferente. Havia 
uma predisposição por parte dos ouvintes que não existe hoje. Esta alteração tem a ver com a 
dispersão que a era tecnológica trouxe mas também com o facto da rádio na altura ser 
praticamente a única fonte de conhecimento musical que existia. O mercado discográfico era 
bastante apático, nomeadamente face a fenómenos que emergiam constantemente lá fora, 
sobretudo no eixo anglo-saxónico, havia uma apatia por parte das editoras portuguesas face 
a esses fenómenos, e mesmo por parte de alguns realizadores de rádio. Depois havia um 
grupo muito atento a isso e muito capaz de captar a novidade lá de fora e de rapidamente a 
passar para o ouvinte para o manter atualizado” (Antero cit in em Tavares, 2010: 241). 
 
António Sérgio, nascido dia 14 de janeiro de 1950, em Benguela, Angola, começa, em 
1977, os seus programas de rádio, nomeadamente com o programa Rotação na Rádio 
Renascença, já familiar com o tema Punk, e encerrando, apenas em 2009, com o Viriato 25 na 
Rádio Radar. Este senhor foi considerado como sendo o principal divulgador da música 
pesada em Portugal, principalmente pelos seus três programas mais conhecidos: i) o Lança-
Chamas, em 80 e 81 na Rádio Comercial, mais dedicado ao Heavy Metal; ii) o Som da Frente, 
durante 11 anos, de 1982 a 93 na Rádio Comercial, onde se pretendia mostrar as novidades da 
música da altura; por último iii), A Hora do Lobo, durante 10 anos, de 97 a 2007 na Rádio 
Comercial e na Best Rock Fm, onde se dedicava a divulgar os temas menos conhecidos do 
Pop Rock (Tavares, 2010). É absolutamente incontornável a importância da personagem de 
António Sérgio para as gerações que procuravam novas sonoridades e influências, tanto para 
o público como para a criação de futuros músicos e futuras bandas.  
Para além deste, um dos indivíduos a merecer distinção neste tema foi Luís Filipe 
Barros. Nascido a 30 de janeiro de 1951, em Lisboa, foi o criador do programa Rock Em 
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Stock que passava na Rádio Comercial. Contudo, e apesar da sua grande importância para a 
divulgação do movimento, o programa era visto pelo público, como um programa de carácter 
muito comercial e mainstream, comparativamente aos apresentados por António Sérgio. De 
certa forma, foram estas considerações que colocaram o locutor de origem angolana no top 
das preferências por parte dos ouvintes de música pesada (Tavares, 2010).  
Outro dos importantes intervenientes, muito influenciado por António Sérgio, foi 
Manolo Almeida, vocalista dos Crise Total. Nascido em Macau, foi aí que Manolo toma 
conhecimento do Punk, no entanto, foi a sua vinda para Portugal durante a adolescência, que 
proporcionou a sua integração na comunidade que, tal como refere, era muito pequena: “O 
movimento na altura, era, praticamente, não existente. Também Portugal é um país pequeno, 
não é? Dava para contar pelos dedos o pessoal que estava ligado ao movimento. Bandas eram 
muito poucas. Acho que, talvez só mesmo em Lisboa e arredores é que havia mais pessoal a 
curtir… claro que também havia pessoal no Porto e nas outras cidades, mas acho que eram 
bastantes menos. Só passados dois ou três anos de termos (Crise Total) começado a dar 
concertos é que já ouvias falar de pessoal de fora, que em geral apareciam nos concertos que 
havia em Lisboa, porque era raro haver concertos de outras bandas lá fora” 11.  
Os Crise Total são uma banda de Algueirão, formada em 1983 e que “faz barulho” 
contra o sistema já há mais de 30 anos. Fazem parte da segunda leva do Punk Português, onde 
estão incluídos os Mata-Ratos, Grito Final, Kú de Judas, e ficaram célebres com a sua canção 
“Assassinos no Poder” gravada no 1º concurso de bandas do Rock Rendez-Vous. Depois de 
vários interregnos, Manolo regressa à banda no 25º aniversário da mesma, voltando a cantar, 
depois de se ter ausentado nos finais dos anos 80, nunca contudo deixando de estar ligado à 
banda. É também Manolo que nos conta o hábito que os punks tinham, nessa altura, de se 
reunir na Feira da Ladra, às terças-feiras e aos sábados. Apesar de pequeno, eram um 
movimento que tinha vindo a aumentar aos poucos, com cerca de 40/50 punks a ali se 
juntarem. Estes grupos apresentavam-se com blusões de cabedal decorados com picos, calças 
de ganga rasgadas, t-shirts pintadas à mão, botas da tropa e cabelos de todas as maneiras e 
feitios com o intuito de chocar a sociedade
11
. Contudo, Manolo admite que a maior parte 
deles, levava aquele estilo de vida porque, naquela altura, havia poucas alternativas como 
forma de entretenimento. Isto porque não se criava, nem inventava escapes para a juventude 
desenvolver certos talentos, tais como a escrita, a música ou a pintura e, como tal, muitos 
destes jovens acabavam nas ruas a partir caixotes e a “anarquizar da maneira errada”11.  
                                                            
11 Entrevista realizada pelo autor no dia 30 de março de 2015, na Portela. 
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De maneira errada ou da maneira correta, o certo é que o Punk nasceu para anarquizar. 
Desde da sua fundação que chocar a sociedade, ser contra o sistema e agir de forma autónoma 
(Do It Yourself) são os seus três principais motes. Como diz Miguel Newton, “o Punk é não 
pensares muito no que é que é o Punk. É viveres. É teres uma certa atitude. É pensares por ti 
mesmo, pela tua cabeça. Não teres donos, nem amos. Não seres um otário”10. Apesar de 
serem contra o sistema, muitos dos punks, outrora ainda jovens, como Manolo Almeida e 
Miguel Newton, reconheciam que na sua juventude, não faziam as coisas como deviam ser 
feitas. Não apresentavam soluções concretas e credíveis, sendo que a sua revolução era muito 
à base do “destruir” e pouco do “construir”. Com o passar dos anos e com a entrada para os 
anos 90, começaram a aparecer bandas que, para além de apresentarem letras que valorizavam 
a transmissão dos verdadeiros valores para a sociedade, tinham uma sonoridade 
diferente…que já não era bem Punk. 
 
 
5.3.3. Do Punk para o Punk Hardcore 
 
Com a chegada dos anos 90 e a cada vez mais fácil capacidade de comunicação entre os 
países, devido à televisão, rádio e a indústria dos discos, muitas influências de fora chegaram 
a Portugal. Com um poderio cada vez maior, as bandas norte-americanas deixaram a sua 
marca um pouco por toda a Europa através das novas sonoridades e das letras, que abordavam 
assuntos cada vez mais convenientes. Começava a chegar a Portugal aquilo que já vinha a ser 
feito do outro lado do atlântico há pelo menos 10 anos, mas que agora com o cada vez mais 
facilitado acesso a meios de comunicação vinha a ser absorvido pela sociedade. Filmes, 
videoclipes, concertos ao vivo, entrevistas de bandas, muitos desses conteúdos passados pelo 
programa Headbangers Ball da MTV, que outrora nunca tinham sido vistos, podiam agora 
chegar a casa da juventude sedenta de coisas novas.  
Essas “coisas novas” estavam a ser apelidadas de Punk Hardcore, lá fora. Oriundo dos 
Estados Unidos da América, o movimento Punk Hardcore foi, nada mais, nada menos, que 
uma evolução natural do Punk, feita por pessoas que queriam passar uma mensagem diferente 
daquela que o Punk apregoava e ter, também, uma atitude diferente perante os problemas da 
sociedade.  
Na opinião de algumas pessoas, as diferenças, entre os dois estilos, podem ser divididas: 
i) a nível de som e ii) a nível das letras e das suas atitudes perante a sociedade. A nível da 
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sonoridade, Nuno Cruz, vocalista dos Push, banda Punk Hardcore de Lisboa, refere que “foi 
uma simples evolução de som (…) acho que o som tem vindo a ficar mais pesado ou tem 
vindo a ficar mais rápido de tempo para tempo. Basicamente, o que antes tinhas de Punk foi-
se fundindo com o Metal fazendo um bocadinho algo mais pesado que não era Metal nem era 
Punk, então formou-se o (Punk) Hardcore… isto em termos gerais, obvio que não é mesmo 
assim, mas em termos gerais, o som ramificou-se dessa maneira”12; já ao nível lírico e das 
atitudes, Luís Branco, guitarrista dos Day Of The Dead, esclarece o facto de o Punk Hardcore 
ter nascido como resposta e forma de oposição ao Punk inicial, completamente niilista, 
destrutivo e muito ligado ao consumo de drogas. Para ele, o Punk Hardcore consegue 
misturar o melhor dos dois mundos: a parte interventiva, social e furiosa do Punk Hardcore, 
mas que também vai buscar muitas das suas raízes ao Punk. Ou seja, o Punk Hardcore nasce 
para se separar de algumas coisas consideradas como desagradáveis dentro da comunidade 
Punk e que, de certo modo, estavam a descredibilizar o movimento de intervenção, que 
sempre foi o objetivo inicial do Punk
13
.  
A semente para que o Punk Hardcore nascesse, foi, sem dúvida, as bandas que surgiram 
um pouco depois do Punk, apelidadas de bandas New Wave. Essas bandas retinham o poder e 
a consciência política do Punk, mas tinham uma imagem e uma produção musical mais limpa, 
mais mainstream. O Punk Hardcore foi um fenómeno que surgiu nos Estados Unidos da 
América potenciado pelos Britânicos e pelas influências punks locais. Foi uma reação ao 
Punk, apropriando-se de alguns dos seus aspetos e descartando outros. Reafirmou o Punk 
como atitude e consciência política, e descartou o New Wave devido à sua política comercial e 
limpa. Por essa razão é que surgiu o termo Hardcore (Núcleo Duro), pois é uma música que 
vai direta ao assunto, ao cerne da questão, mostrando a verdade nua, crua e credível (Blush, 
2001).  
 
5.3.4. Evolução do movimento Punk Hardcore em Portugal 
 
No caso português, houve duas vertentes do Punk Hardcore que tiveram mais influência 
sobre as bandas do território: a influência das bandas Straight Edge e a influência das bandas 
dos subúrbios de Nova Iorque. Nesta altura, devido à maior partilha de informação entre as 
pessoas, começaram a surgir assuntos, relacionados com drogas, doenças e direitos humanos 
que deixavam a sociedade cada vez mais alerta para esses mesmos problemas. Surgia cada 
                                                            
12 Entrevista realizada pelo autor no dia 11 de março de 2015, em Alvalade. 
13 Entrevista realizada pelo autor no dia 21 de maio de 2015, na Avenida da Liberdade, em Lisboa. 
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vez mais, por parte das bandas do movimento Punk Hardcore Português, a necessidade e o 
dever de passar a mensagem sobre esses temas e mudar mentalidades. Grande parte dessas 
mensagens eram passadas pelas bandas Straight Edge. Contudo, outras bandas continuavam a 
insurgir-se contra o sistema político, na altura liderado por Aníbal Cavaco Silva. Apesar das 
novas influências relativas à sonoridade, das já referidas bandas de Nova Iorque, o motivo das 
letras escritas continuava fiel ao que o movimento sempre foi, letras antissistema.  
O Straight Edge é um estilo de vida, baseado numa música escrita pelos Minor Threat 
chamada “Straight Edge”, que abomina todas e quaisquer práticas niilistas e que adota 
atitudes sociais positivas (Tavares, 2010). Luís Branco explica que “o Straight Edge nasce 
como oposição àquele comportamento niilista que havia em Seattle, do Punk sempre com 
drogas e com álcool, que impede que a faceta social e interventiva do Punk consiga, de facto, 
ter frutos e funcionar. Na altura, Minor Threat escreve essa música como oposição a esse tipo 
de comportamentos. O que a música te diz é “não bebo, não fumo”, fala também no sexo 
promíscuo, fala também nas drogas, etc. Para mim, o Straight-Edge não é só o que está nessa 
música, percebes? Essa música cria um movimento que depois, para mim, se torna maior do 
que a própria música e maior do que a própria banda”13.  
 
 
 
 
 
 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
É um movimento de pessoas que estão ligadas ao Punk Hardcore, mas que, por seu 
lado, não fumam, não bebem, não tomam drogas e vivem um estilo de vida sóbrio. Para além 
disso, com o passar dos anos, foram-se desenvolvendo várias associações ao movimento 
“I'm a person just like you 
But I've got better things to do 
Than sit around and fuck my head 
Hang out with the living dead 
Snort white shit up my nose 
Pass out at the shows 
I don't even think about speed 
That's something I just don't need 
 
I'VE GOT STRAIGHT EDGE 
I'm a person just like you 
But I've got better things to do 
Than sit around and smoke dope 
'Cause I know I can cope 
Laugh at the thought of eating ludes 
Laugh at the thought of sniffing glue 
Always gonna keep in touch 
Never want to use a crutch 
 
I'VE GOT STRAIGHT EDGE” 
Minor Threat – Straight Edge (1981). Letra de Ian MacKaye. 
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Straight Edge, como por exemplo o veganismo e atividade pela liberdade e pelos direitos dos 
animais.  
Dentro dessa filosofia de vida, surge, em 1991, uma banda Straight Edge vegetariana, 
em Portugal, chamada X-Acto. Esta banda da Linha de Sintra veio mudar completamente o 
rumo da história do Punk Hardcore em Portugal. Numa altura em que havia muita droga e 
pouca informação sobre a mesma, os X-Acto, através das suas letras, influenciaram centenas e 
centenas de jovens a tornarem-se Straight Edge e, consequentemente, com isso, a afastarem-
se do mundo das drogas, a serem vegetarianos e a manterem um estado alerta para os vários 
problemas da sociedade.  
Pedro Mateus, baixista dos X-Acto, conta que durante a sua infância e adolescência teve 
sempre muito contato com drogas e álcool devido ao seu grupo de amigos, e refere ainda que 
os mesmos “chegavam a injetar vinho tinto”14. Apesar de Pedro e do seu irmão Diogo Mateus, 
baterista dos X-Acto, não terem entrado no consumo, cedo tomaram consciência de que 
aquele mundo devia ser afastado das suas vidas. Daí surge então a ideia para a criação de uma 
banda que mudou, literalmente, a sua vida e a de muitos jovens de toda a parte do mundo. 
Para além disto, pode ser considerada como a banda que marca o início do movimento Punk 
Hardcore Português. “A primeira vez que vi X-Acto ao vivo, foi como se me tivessem rachado 
a cabeça ao meio e mostrado como tudo aquilo era mesmo possível” (Albano cit in Tavares, 
2010: 325).  
Já a influência das bandas dos subúrbios de Nova Iorque, fez-se notar mais nas zonas da 
Margem Sul e de Loures, pois eram também identificadas como sendo zonas suburbanas de 
grandes cidades, neste caso da capital Lisboa. As semelhanças entre a situação local, levava a 
que se conseguissem identificar com a mensagem, que estava expressa nas letras, tanto de 
sobrevivência urbana como de união entre bairros. Na Margem Sul, Marco “Dilone”, 
vocalista dos Last Hope, uma das primeiras bandas Punk Hardcore daquela zona, formados 
em 1992, refere “a cena (Punk) Hardcore sempre foi encarada como sendo muito mais do que 
a cena musical, porque toda a gente convergia no mesmo espaço. Independentemente de seres 
de Almada, de Corroios, do Feijó, de Cacilhas, toda a gente iria encontrar-se nos mesmos 
espaços e estamos a falar de uma coisa mais abrangente. Por exemplo, enquanto em Lisboa 
poderás falar de bandas que a única característica que tinham em comum é serem da zona de 
Lisboa, mas que depois não tinham nenhuma interligação entre elas, aqui na Margem Sul era 
                                                            
14 Entrevista realizada pelo autor no dia 23 de março de 2015, em Sintra. 
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diferente. Só o próprio nome “Margem Sul” iria ser o ponto de união entre os vários sítios que 
compõem a Margem Sul”15.  
A música daquela zona ficou conhecida por ter uma sonoridade mais agressiva, 
transmitida até mesmo em termos das suas letras, e que em parte se devia à luta vivida nesses 
bairros e partes da periferia, maioritariamente habitadas pela classe média-baixa trabalhadora. 
Apesar deste crescimento e densidade de novas bandas acontecer quase em simultâneo, várias 
pessoas de diferentes partes do país, afirmaram desconhecer que noutros pontos do país 
também se estava a tocar Punk Hardcore. Pedro Caeiro, dos Pé-de-Cabra de Linda-a-Velha, 
Pedro Mateus, dos X-Acto da Linha de Sintra, Hugo Vasconcelos, dos Doink de Vila Nova de 
Gaia e Pedro Matos, inicialmente de Criminal Waste de Loures, afirmaram todos, em 
entrevista, que devido à falta de comunicação entre as diferentes zonas do país, pensavam ser 
os únicos a fazer aquele tipo de som em Portugal, numa altura que remonta aos anos 93/94. 
Pedro Matos, guitarrista de Devil In Me, admite que, pessoalmente, não tinha grande noção do 
que era feito em outras zonas do país, ou até de Lisboa, porque, quando tinha 16/17 anos, não 
havendo internet, a realidade era muito o que se passava em Loures, a sua zona de habitação, 
e à volta de Loures, referindo, Odivelas
16
.  
Como tal, surgiu naquele núcleo, rodeado de algumas escolas secundárias, a criação de 
bandas e do seu próprio movimento, onde, uma vez mais, o Do It Yourself faz a força. A 
reunião dos diferentes grupos de diferentes zonas da Lisboa e, poucas, de outros pontos do 
país, sucedia quando era organizado algum tipo de festividade ou concerto com bandas 
estrangeiras de mais renome.  
Pedro Matos refere ainda, que na primeira vez que foi a Lisboa, ao Ritz Club, ver um 
concerto de maior dimensão, ficou surpreso por observar que havia mais gente no país a 
gostar e a ouvir aquele tipo de música. Verdadeiros acontecimentos que eram aproveitados 
para fazer troca de conhecimentos e de bandas, onde se convidava muitas vezes os grupos de 
Loures a ir tocar a Linda-a-Velha, de Linda-a-Velha a ir tocar na Margem Sul, e por aí em 
diante
16
.  
Contudo apesar de juntar todo o pessoal, era nesses acontecimentos, que se verificavam 
conflitos. Muitos destes, terminavam em cenas de pancadaria entre as diferentes zonas, como 
as referidas, devido à defesa de cada orgulho bairrista e à falta de comunicação eficiente entre 
elas, aliadas claro, ao álcool que se consumia nesses concertos. No entanto, estas peripécias 
terminavam, na maioria das vezes, sempre em bem e, com o passar do tempo, foram-se 
                                                            
15 Entrevista realizada pelo autor no dia 30 de maio de 2015, em Cacilhas. 
16 Entrevista realizada pelo autor no dia 23 de abril de 2015, na República da Música, em Lisboa. 
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extinguindo à medida que mais bandas iam tocar a outros sítios, pela criação de amizades e de 
laços que perduram, muitos deles, até aos dias de hoje.  
Dentro dos maiores concertos realizados em Lisboa, verificou-se o aparecimento de 
indivíduos de zonas do Porto e de Faro, defensores do seu próprio movimento, desde os 
inícios dos anos 90, mas que ainda não haviam formado uma ligação entre as três cidades. Tal 
acontecia devido ao facto de, na altura, para além de serem zonas mais afastadas, acabavam 
por não receber muitos concertos internacionais, visto que as bandas de fora sempre que 
vinham a Portugal, iam tocar a Lisboa. Nesta altura, as deslocações não eram tão fáceis como 
são nos dias de hoje. Como refere Danny "Rato”, o pessoal de Faro ia a Lisboa “quando o Rei 
fazia anos. Hoje em dia, vais a Lisboa quase como se fosses ali ao café”17. 
Danny “Rato” é um dos mais antigos membros da cena Punk Hardcore em Faro e 
contemplou quase todas as fases da cena na região. Afirma que em Faro não havia divisão de 
estilos. Tudo era muito homogéneo. Tanto poderia haver gente de fato e gravata a ouvir Punk, 
como a “malta” do skate ou do surf a ouvir Metal. “Não havia distinção17, refere. “Rato” fez 
parte de uma das bandas mais marcantes do panorama musical de Faro, os Nestrum. Dentro 
desta região, houve duas bandas que foram as primeiras a fazer esse tipo de som na zona 
Algarvia, os Porks e, como já referido, os Nestrum. 
João “Sonecas” Dias, vocalista de Punk-Kekas, também de Faro, refere que para ele 
essas duas bandas “estão num pedestal”. Pois, naquela altura, e estando muito afastados de 
Lisboa, aquelas eram, basicamente, as únicas bandas que havia e que acabaram por 
influenciar todas as que apareceram nos anos seguintes, nomeadamente, o caso dos Punk-
Kekas, Kontrattack e toda a cena Punk Hardcore em Faro durante os anos 90
18
. Pedro Bica, 
antigo membro da extinta banda Kontrattack e atual baixista de Asas da Vingança, vinca a 
ideia do amigo “Rato” ao dizer que em Faro não havia separação de estilos. Como era um 
meio mais pequeno, todos apoiavam todos, o que acaba de certo modo por se verificar 
também atualmente, havendo assim, uma grande mistura de estilos musicais dentro das 
próprias bandas
19
. Passado pouco tempo, mais na altura de 97, várias bandas de Faro 
começaram a tocar em Lisboa e, mais propriamente em Linda-a-Velha e vice-versa, por 
intermédio de “Rato” que foi viver para essa zona de Lisboa, foi por esse motivo, que as duas 
zonas começaram a ficar ligadas, com vista a mais zonas do país.  
                                                            
17 Entrevista realizada pelo autor no dia 7 de março de 2015, em Faro. 
18 Entrevista realizada pelo autor no dia 7 de março de 2015, no SkatePark de Faro. 
19 Entrevista realizada pelo autor no dia 8 de março de 2015, no Mr. Pizza de Faro. 
45 
 
Na cena Punk Hardcore da cidade do Porto, acabavam por se passar coisas idênticas às 
de Faro. Ou seja, apesar de haver mais distinção entre os estilos, as coisas acabavam por se 
passar dentro dos mesmos núcleos. Hugo “Guito” Vasconcelos, membro dos Doink e um dos 
mais antigos da cena Punk Hardcore do Porto explica que muitos dos concertos feitos na 
altura dos 90 eram realizados em garagens de pessoas que as disponibilizavam, eram “mais 
concretamente garagens de pessoal que vivia na Corujeira e de pessoal que vivia em Costa 
Cabral, que são zonas do Porto”20. 
 Tal como Lisboa, o Porto também tem a sua “Margem Sul”, a zona de Vila Nova de 
Gaia. Contudo, ao contrário de Lisboa, onde as zonas estavam separadas até a nível musical, 
no Porto as duas regiões acabaram por se juntar, à sua menor dimensão, facilitando, assim, a 
organização de concertos. Relativamente às bandas, haviam cerca de 4 bandas que se 
conseguiam destacar e que “arrastavam montes de gente do Porto”: os Marilu, os Atomic 
Garden de Rio Tinto, os In Toxic Hate, esta última demonstrando as misturas das duas 
margens, uma vez que era formada por membros do Porto, Gaia e até Matosinhos; e os Má 
Fama, que, apesar de serem mais Punk, eram a banda portuense capaz mover mais público
20
. 
Por fim, “Guito” acaba por revelar que, apesar do movimento razoavelmente pronunciado, 
para uma zona tão afastada do centro, o ponto mais importante foi quando se aperceberam que 
em Lisboa havia já um movimento enorme naquela altura. Permitindo assim às pessoas do 
movimento do Porto, quando vinham a Lisboa, quer a concertos maiores, quer por outra 
razão, fazer amizades e a tal troca de concertos, extremamente difícil para a altura. Neste 
tempo os maiores entraves, à realização dos concertos, eram os escassos recursos que as 
bandas possuíam.  
Com o virar do milénio, houve mais uma região do país que começou a ficar conhecida 
por ter um movimento bastante ativo, as Caldas da Rainha. Edgar de Barros, vocalista dos 
Challenge das Caldas, refere que “exatamente por estarmos tão afastados (de Lisboa), 
acabámos nós por criar um pouco mais a nossa cena. Quando nós tínhamos hipótese, era 
pegar no autocarro ou no comboio e podíamos ir a Lisboa para ver algum concerto e tínhamos 
sempre conhecimento das bandas e dos concertos. Quando podíamos trazer cá uma banda 
trazíamos, mas acho que exatamente por estarmos um pouco mais afastados é que criámos os 
nossos concertos e as bandas dos amigos. Não tínhamos dinheiro e eramos todos putos e não 
tínhamos condições para ir aos concertos todos que queríamos”21. Mais uma vez, o Do It 
Yourself prevalece. Com o mote “se não tens e queres ter, então faz tu mesmo”21. À medida 
                                                            
20 Entrevista realizada pelo autor no dia 13 de maio de 2015, no Porto. 
21 Entrevista realizada pelo autor no dia 16 de março de 2015, no Parque Dom Carlos I, nas Caldas da Rainha. 
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que o movimento das Caldas da Rainha começou a ser falado em outras zonas do país, 
algumas bandas de Lisboa, Porto e Faro demonstraram interesse em ir tocar àquela zona, 
tornando-a cada vez mais um ponto de referência da cena Punk Hardcore em Portugal.  
Para além disso, com a entrada nos anos 2000, a comunicação ficou cada vez mais 
facilitada pela chegada da internet a Portugal, criando novos paradigmas no movimento Punk 
Hardcore. Maior circulação de informação, maior conhecimento de bandas, maior facilidade 
de divulgação e cada vez menor a distância entre as pessoas. Os recursos tecnológicos 
também ficaram cada vez mais acessíveis. A gravação das músicas, a qualidade dessas 
gravações e a sua divulgação foi ficando cada vez melhor e mais democratizado. Com isso, 
cada vez mais bandas portuguesas começaram a ir tocar lá fora (apesar de algumas já o terem 
feito anteriormente, como por exemplo os X-Acto). Contudo, agora, o mecanismo era mais 
fácil e rápido. Antes, marcavam-se digressões por telefone fixo e carta, processo que podia 
demorar cerca de um mês. Com a democratização dos recursos tecnológicos, esse processo 
passou a ser quase imediato. No entanto, nem tudo podiam ser boas notícias, pois surgiam, 
também, vários problemas associados. Muitos dos entrevistados, referem sentir falta da 
“magia” que estava inerente ao próprio movimento. O esperar três meses por um disco até 
finalmente tê-lo nas mãos. A audição desse mesmo disco vezes sem conta até saber todas as 
letras, todas as notas, todas as melodias que continha. “Quando comprava um CD ou quando 
recebia um CD, lia-o do início ao fim, decorava as letras todas. Depois, a informação 
começou a ser bem mais rápida, ou seja eu (neste momento) tenho acesso a um CD por 
minuto, antigamente era capaz de ter de esperar três meses para ter um” refere “Domy”, 
antigo vocalista de Not Without Fighting da Margem Sul, acerca da “magia” e do facilitismo 
gerado com essa rapidez de informação
22
.  
 
 
5.3.5. A situação atual do movimento Punk Hardcore em 
Portugal 
 
Nesta fase, podemos encarar aqui a importância dos meios de comunicação, 
principalmente a Internet, como sendo fulcral. Pois com o passar dos anos e com as novas 
influências e democratização dos recursos tecnológicos, foram aparecendo mais novas 
bandas. Bandas essas que, atualmente, representam o movimento Punk Hardcore português e 
                                                            
22 Entrevista realizada pelo autor no dia 11 de abril de 2015, no Ponto de Encontro, em Cacilhas. 
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que nunca alteraram aquilo que o movimento representa desde a sua fundação. As letras 
contra o sistema continuam. Hoje em dia, são muitas letras sobre corrupção, sobre terrorismo, 
sobre os direitos humanos, principalmente dos homossexuais e das mulheres, sobre assuntos 
antirraciais. Ou seja, a temática das letras das bandas têm vindo sempre a acompanhar o 
contexto social e político que se vive tanto em Portugal, como no resto do mundo. Os 
problemas que se vivem num contexto geral, são os mesmos que se vivem num contexto mais 
específico. A corrupção é geral, o terrorismo é geral, os direitos humanos são gerais. E as 
bandas, com maior exposição, devido a ferramentas como o YouTube e o Facebook tiveram 
de começar a abordar assuntos que abrangem uma maior exposição. 
A maioria dos intervenientes concorda que a cena atualmente está muito boa. Tanto a 
nível de concertos de bandas portuguesas, como estrangeiras em Portugal, tudo isso aliado a 
um maior público, faz do movimento Punk Hardcore em Portugal um movimento, nas 
palavras de João “Cabeças” Quadros, vocalista dos Shape de Lisboa, um “movimento forte e 
coeso” 23 . Já Emanuel Silva, da editora e promotora Hell Xis, refere que Portugal tem 
excelentes bandas, melhores até que muitas bandas mais conhecidas a nível internacional, mas 
que, por motivos geográficos, não conseguem fazer notar-se mais. Estando muito afastados do 
centro da Europa, é muito difícil uma banda portuguesa partir em digressão sem gastar muito 
dinheiro, devido aos custos que uma tournée provoca numa banda e, também, a quem a apoia 
financeiramente, ou seja, as suas promotoras
24
.  
É geral também a opinião de que a cena é uma questão de fases. De cinco em cinco anos 
aparecem miúdos novos, e desses miúdos novos, num grupo de cinquenta, ficam vinte dentro 
do movimento, sendo que é dessa maneira que se vai renovando esta subcultura. Inês Oliveira 
afirma que a facilidade que se tem, hoje em dia, em criar bandas tanto apresenta um lado 
positivo como um lado negativo: o lado positivo, porque é sempre positivo haver mais bandas 
e mais qualidade; negativo porque o público começa a verificar que há tanta oferta, 
desvalorizando o que já existe e a procura, tanto a nível de concertos como de discos, começa 
assim a baixar cada vez mais
25
.  
No entanto, apesar de toda a evolução inerente ao passar dos anos, o feeling dentro do 
movimento, as razões e os motivos que levam as bandas a fazer este tipo de som, o Do It 
Yourself, o antissistema, continua a ser a essência deste movimento que se mantém desde o 
primeiro dia até hoje, dentro de cada uma das pessoas que fizeram e ainda fazem parte desta 
                                                            
23 Entrevista realizada pelo autor no dia 15 de março de 2015, no Jardim João Ribas, em Alvalade. 
24 Entrevista realizada pelo autor no dia 24 de março de 2015, na loja Clockwork Store, em Lisboa. 
25 Entrevista realizada pelo autor no dia 22 de março de 2015, em Loures. 
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subcultura. Muitos dizem que é um estilo de vida, outros dizem que lhes deu formação 
enquanto pessoa, como se fosse uma segunda escola, mas seja o que for, todas as entrevistas 
revelam que a subcultura onde estão integrados, de certa forma, lhes moldou a vida e a 
perceção que têm da mesma.  
Exemplo disso é a declaração de Bruno “Break”, vocalista de New Winds, banda 
Straight Edge de Lisboa, quando perguntado o que é que o Punk Hardcore significa para ele: 
“Eu não consigo não agradecer tudo aquilo que o (Punk) Hardcore me trouxe para a vida. Eu 
sou uma pessoa extremamente grata por tudo isso. O (Punk) Hardcore deu-me a conhecer e 
deu-me formação para eu lidar com a maioria das coisas que se me depararam na vida. Não 
foi apenas ter ouvido Ignite e X-Acto, foi ter ouvido (…) mil e uma outras bandas que, cada 
uma à sua maneira, me levaram a conhecer mais um autor, mais um poema, mais uma 
religião, mais um livro, mais um pensamento… e tudo isso veio da mesma fonte. Como se a 
fonte fosse o (Punk) Hardcore e tivessem alguns troncos fortes que são as bandas e que 
depois a partir daí tem mil e uma ramificações para mil e uma formas de pensar e eu aplico 
todas elas no meu dia a dia”26.  
A maior razão para que isso aconteça, essa formação como pessoa, é através das letras 
que as bandas escrevem nas suas canções. Letras de superação pessoal, letras que falam sobre 
a descredibilidade em tudo aquilo que lhes passa diante os olhos, letras sobre os direitos dos 
animais, letras antiguerras, letras de motivação, letras contra a corrupção, letras sobre a vida 
real e os problemas que a sociedade enfrenta e até, letras contra a hipocrisia que se vive 
dentro da cena Punk Hardcore. São essas letras que fazem as pessoas absorver o que lá está e 
adaptá-las às suas vivências e ao seu dia a dia.  
Outra das componentes deste meio é a anti comercialização das bandas, ou seja o facto 
das mesmas nunca quererem uma aproximação do circuito mainstream. Como explica Pedro 
Bica, “As bandas preocupam-se mais em passar a mensagem do que, propriamente, em 
vender a imagem”19 e como tal a cena Punk Hardcore acabou por ser, de uma maneira ou de 
outra, marginalizada pela sociedade que, na opinião de Pedro Mateus, irá ter sempre uma má 
opinião sobre este movimento
14
.  
Portanto, neste momento, o movimento Punk Hardcore português continua a seguir o 
seu caminho de contrariar o que lhe é imposto pela sociedade e pelo sistema, numa altura em 
que se tem de adaptar às novas exigências dos sistemas de comunicação para fazer a 
divulgação da sua mensagem e da sua ideologia que, promete, estar longe de morrer. Sistemas 
                                                            
26 Entrevista realizada pelo autor no dia 1 de abril de 2015, no Parque das Nações. 
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esses que, como já referido, nada tinham a ver com os do passado. Hoje em dia, é tudo muito 
mais rápido, mais imediato, mais na hora, no minuto até. Contudo, outrora era difícil obter-se 
a informação que se queria, as músicas que se queriam ouvir, nos prazos que se queria. Tinha 
de se esperar, como referiu “Domy” antigo vocalista de Not Without Fighting da Margem Sul, 
e, com isso, veio talvez a maior diferença com o que se passa nos dias de hoje. Antigamente, 
quando não se queria esperar, acabava-se por criar. Quando se queria ter no imediato, algo 
teria de ser feito, também no imediato. Por isso, eram as próprias pessoas que esperavam por 
informação, que acabavam por fazer bandas, criar músicas e fazer o seu próprio movimento, 
com o objetivo de colmatar o que lhes faltava no seu dia-a-dia: a música, as guitarras, o Punk 
Hardcore. Hoje em dia, com tanta informação disponível em tanto sítio, já não se sente a falta 
de não ter certas coisas. Está tudo à disposição da sociedade e, com isso, veio o conformismo 
e o comodismo que deixou para trás a vontade de criar, de lutar e de revolucionar que foi, 
desde a fundação do Punk, com Ramones e Sex Pistols, o verdadeiro mote para este 
movimento nunca morrer e para continuar a surgirem mais e novas bandas. Porque, enquanto 
houver problemas e injustiças no mundo e na sociedade em que se vive, existirá sempre o 
Punk e o Punk Hardcore para lutar contra isso. 
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6. Conclusões 
Após a realização deste projeto e da reflexão acerca da sua matéria é, então, necessário 
resumir de forma breve os pontos mais importantes que dele se retiram. Assim será 
importante, descrever o balanço final, onde se incluem os pontos fortes e fracos do mesmo e 
os obstáculos encontrados à sua execução. Relativamente aos objetivos concluir-se-á se os 
mesmos foram alcançados ou não. 
Dentro dos pontos fortes inserem-se as entrevistas. Através da sua realização em 
diferentes pontos do país, a trinta e um intervenientes do movimento Punk e Punk Hardcore 
português, foi possível conhecer e experienciar diferentes ambientes, sendo que alguns desses 
ambientes, como por exemplo o Ponto de Encontro em Cacilhas e a República da Música em 
Alvalade, tiveram influência e importância, cada um à sua maneira, no desenrolar do 
movimento. Não só os diferentes ambientes mas também o contacto com todos os vários 
intervenientes foi bastante enriquecedor e marcante, na medida em que, pude conhecer melhor 
pessoalmente pessoas que apenas estava habituado a ver em palco, tendo a oportunidade de 
recolher as suas memórias, vivências e experiências de um movimento que a todos nos 
apaixona.   
A realização das entrevistas permitiu também, a aplicação de algumas técnicas 
assimiladas durante o Mestrado em Comunicação Aplicada. Na área da Comunicação, a 
elaboração dos guiões das perguntas foi facilitada pela anterior aprendizagem, durante as 
aulas; e, também dentro da área da Comunicação, foi muito útil ter a noção de como realizar 
um documentário, desde de a sua idealização à sua execução. A informação insuficiente 
acerca do movimento Punk Hardcore português motivou à realização do projeto, não só para 
enriquecimento próprio relativamente ao tema, mas também pelo desejo de conseguir alterar a 
imagem que a sociedade tem sobre os movimentos alternativos, neste caso o movimento Punk 
Hardcore.  
Por outro lado, dentro dos pontos fracos, pode-se apenas referir o sentimento de 
incapacidade de representação do movimento no seu todo. Apesar de, na realidade, o 
documentário conseguir clarificar a origem, evolução e situação do Movimento Punk 
Hardcore português, em Portugal, haverá sempre experiências e vivências que podiam ter 
sido contadas por outros intervenientes, relativas a diferentes épocas do movimento. Esse 
ponto fraco está, de certo modo, relacionado com os obstáculos que surgiram antes e durante a 
realização do projeto, nomeadamente, a recusa por parte de alguns intervenientes, 
considerados importantes, à cedência de informações; e o outro obstáculo a prender-se com a 
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parte da edição, relacionado com o mau funcionamento de certos equipamentos técnicos, que 
dificultaram uma maior fluidez no procedimento de trabalho. 
Relativamente à resposta à pergunta de partida (O movimento Punk Hardcore em 
Portugal foi assumindo distintas configurações culturais atendendo às transformação 
sociopolíticas do país?), foi percetível a forma como o movimento Punk Hardcore em 
Portugal se configurou atendendo às transformações sociopolíticas. Em termos culturais, 
nunca houve uma alteração significativa, a partir do momento em que todas as bandas, ao 
longo do tempo, vão lutando contra o mesmo tipo de injustiças. É, no entanto, evidente que 
vão existindo mais problemas com o passar dos anos, resultante da evolução dos tempos. 
Mais problemas, não problemas diferentes. Continuam a manifestar-se contra as injustiças e 
as diferenças entre classes sociais e raças. Portanto, desde o seu início, continua a ser uma luta 
não só política, mas também uma luta a nível social. 
Relativamente aos objetivos estabelecidos, foram cumpridos, uma vez que, foi 
elaborada a história do movimento Punk Hardcore Português, em Portugal, abordando os 
vários passos, que vão desde a sua origem, à situação atual. O movimento foi contextualizado 
na sua origem e sonoridade, como forma de manifestação musical antipolítica e de 
distanciamento perante a classe dominante, prosseguindo depois as suas pisadas até ao que se 
vive nos dias de hoje. Por fim, foi analisado o lado não musical do Punk Hardcore, 
relacionado com as suas ideologias, e é esperado assim uma alteração da perceção daquilo que 
o movimento é para a sociedade atual, após a visualização do documentário. 
 Portanto, depois da realização deste projeto, podemos concluir que o movimento Punk 
Hardcore português, foi profundamente influenciado pelo próprio movimento Punk, oriundo 
dos Estados Unidos da América e de Inglaterra. Curioso é observar que os movimentos 
relativos ao Punk tiveram origem em minorias que não se sentiam confortáveis com as 
conjunturas políticas e musicais vividas na época, tanto em Portugal, como em Inglaterra e 
nos Estados Unidos da América. Ou seja, no caso português, não se tratou apenas de “imitar” 
o que se fazia em outros países, mas sim de marcar uma posição de oposição contra certas 
normas da sociedade e, sobretudo, contra o sistema instaurado, em Portugal. “Há Que 
Violentar O Sistema” dos Aqui d’El Rock (1977) e “Assassinos No Poder” dos Crise Total 
(1984) são apenas alguns exemplos disso. Como já foi referido anteriormente, a situação 
política, em Portugal, apesar de revolução de abril de 1974, encontrava-se estagnada, tanto a 
nível político, como social, e a mudança que era esperada não dava sinal de vir a acontecer. 
Essa situação, serviu de fonte de inspiração para as primeiras bandas Punk fazerem as suas 
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músicas. Apesar de tudo, não podemos negar o facto de as influências terem vindo de fora do 
país.  
Curioso é, também, perceber que em outras zonas do país, para além de Lisboa, 
abordada nos casos de Aqui d’El Rock, Minas e Armadilhas e Crise Total, sempre houve 
Punk e Punk Hardcore, mas que, devido à falta de comunicação, sobretudo nos anos 80 e 
inícios dos 90, as pessoas pertencentes a cada movimento de cada zona, pensavam que seriam 
as únicas a tocar aquele tipo de música. Facto que ajuda a compreender o ainda rudimentar 
sistema de comunicação em Portugal, quer a nível telefónico, de sistemas de rede, e até a 
nível de vias de circulação e meios de transporte, entre as diferentes zonas do país. 
Relativamente ao movimento Punk Hardcore, é importante realçar que, mais uma vez, 
essas influências vieram do estrangeiro e foram, posteriormente, adotadas à situação e 
conjuntura portuguesa. Não tanto pelas bandas Straight Edge, que abordam temas universais, 
mas sim pelas bandas, por exemplo, da Margem Sul, que manifestavam o descontentamento 
da classe trabalhadora e do momento que se vivia no país. Dentro deste movimento, 
conseguiu-se concluir que com o passar dos anos, a cena, em Portugal, foi-se tornando cada 
vez mais unida e coesa, devido ao facto de os problemas de comunicação, já mencionados, 
terem vindo a ser ultrapassados. Outra das conclusões é o facto de, apesar de unido e coeso, 
tem vindo a perder a magia do movimento inerente à pouca informação que havia nos anos 90 
e 2000 sobre o próprio movimento. Antigamente, existia muita vontade própria pois quando 
as pessoas gostavam de alguma coisa, faziam de tudo para a alcançar, tinham de ser elas a ir 
em busca do que gostavam. Hoje em dia, é a informação que encontra facilmente as massas 
populacionais. As pessoas são bombardeadas com informação de todos os lados e sobre os 
mais diversos assuntos, onde se pode incluir também, o Punk Hardcore. Com isso, deixou de 
ser dada a devida importância e valor a um movimento alternativo que, outrora, tanto 
apaixonava por esse mesmo motivo: por ser alternativo, pouco conhecido e ter a magia e 
mistério do desconhecido.  
Por fim, a maior das conclusões, é o entendimento que o movimento Punk Hardcore é 
muito mais do que música. Através do trabalho realizado compreende-se que existe toda uma 
envolvência de sentimentos. Esse outro lado que não é transmitido pelos sons que se tocam, 
nem pela maneira como os seus intervenientes se exprimem (aos “berros”). Resulta de toda a 
sua envolvência, desde a origem do movimento, até aos dias de hoje. É um associar de todos 
os seus ideais e filosofias de vida: ser contra o sistema, a mensagem das letras, as amizades, o 
veganismo, a defesa dos direitos dos animais, o Faz Tu Mesmo (Do It Yourself), as formações 
de personalidade, a forma de estar na vida, o Straight Edge, a união, a superação. Através do 
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documentário espera-se conseguir dar a conhecer à comunidade a verdadeira essência do 
Punk Hardcore, sendo que a mesma vai muito mais além da música e do que se interpreta da 
mesma. Tal como diz Marco “Dilone”, mais do que música, mais do que tatuagens, mais do 
que aparência, o Punk Hardcore é um estilo de vida
15
. 
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8. Anexo A 
8.1. Guião de Referência - 1ª fase (1976-1979) 
Questões: 
1 – Como é que o Punk chegou a Portugal? 
2 – Sabendo que a divulgação e a propagação da informação era muito mais difícil naquela 
altura, como é que ficou a saber que lá fora, mais propriamente em Inglaterra, se fazia o som 
Punk? 
3 – Quando é que decidiu que queria ter uma banda Punk, sendo essa uma altura ainda muito 
próxima do regime de ditadura? 
4 – Na sua opinião, que importância teve a Revolução do 25 de abril para a formação e 
divulgação do Punk, aqui em Portugal? 
5 – Visto que, na altura, ainda estávamos muito próximos da Revolução, como é que a cultura 
Punk vivia? Como era o seu quotidiano? 
6 – Quem foi, verdadeiramente a primeira banda Punk em Portugal? Existem dúvidas entre Os 
Faíscas e os Aqui D’El Rock. Qual é a sua opinião sobre isso? 
7 – Como era, na altura, gravar um disco? 
8 – Depois do processo de gravação, vem a divulgação do disco. Houve algum tipo de 
censura? 
9 – Qual é a primeira memória que tem de um concerto Punk? 
10 – Quando e onde foi o vosso primeiro concerto? 
11 – E como foi?  
12 – E, antes nos concertos, existia algum tipo de censura no que toca à sua divulgação? 
13 – Como eram os Punks em meados dos anos 70? 
14 – Na altura, a que valores/princípios o Punk se associava? E a que valores/princípios o 
Punk não se associava de todo? 
15 – Quais as melhores memórias que guarda desses tempos? 
16 – Como era vivido o Punk nos anos 80? E qual era a mentalidade a ele associada? 
17 – Nessa altura, quais eram os principais intervenientes da cena Punk?  
18 – Na sua opinião, quais foram os momentos mais marcantes do Punk português? 
19 – Nos anos 90, ainda se encontra ligado ao Punk? (Se sim) Em que medida? 
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20 – Na sua opinião, como é que se desenvolve o Punk desde 77 até aos anos 90? 
21 – Que análise faz do movimento Punk atual? 
22 – Que diferenças encontra no movimento Punk de há 25/20 atrás, para o de agora? 
23 – Porque é que acha que o público mainstream, tem, geralmente, uma má opinião sobre a 
música pesada, neste caso, o Punk? 
24 – Qual foi a importância do Punk na sua vida? 
25 – Qual foi a melhor lição que o Punk lhe ensinou? 
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8.2. Guião de Referência - 2ª fase (1982-1990) 
Questões: 
1 – Como é que se deu o primeiro contacto com o Punk? 
2 – Porque é que se sentiu identificado com o Punk? Foram as letras, o som, ou as duas 
coisas? 
3 - Como é que era o movimento Punk, em Portugal, durante essa época? 
4 – Qual é a primeira memória de um concerto Punk? 
5 – Num tempo ainda próximo de uma ditadura, quais eram as dificuldades que havia?  
6 - Havia algum tipo de censura para as bandas Punk? 
7 – Alguém colocou entraves no progresso do movimento Punk, naquela altura? Afetou a sua 
liberdade de expressão? 
8 – Como é que o contexto sociopolítico da altura, influenciou o movimento e a subcultura 
Punk? 
9 – Como era gravar um disco? 
10 – Como era organizar um concerto? 
11 – Que análise faz do movimento Punk atual? 
12 – Que diferenças encontra no movimento Punk de há 25/20 atrás, para o de agora? 
13 – Qual é a essência do Punk? 
14 – Desde a sua entrada no movimento Punk, como é que tem sido a evolução do movimento 
até aos dias de hoje? 
15 – Qual a importância da letra para uma música Punk? 
16 – Do que leste nas letras, o que ficou em ti? 
17 – Qual a melhor lição que o Punk lhe ensinou? 
18 – Qual é a sua opinião sobre o Punk Hardcore? 
19 - Porque é que acha que o público mainstream, tem, geralmente, uma má opinião sobre a 
música pesada, neste caso, o Punk? 
20 – Quais são as melhores memórias que guardas do movimento Punk, nos anos 80? 
21 – O Punk mudou a sua vida? 
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8.3. Guião de Referência - 3ª fase (1990-2000) 
Questões: 
1 – Como é que se deu o primeiro contacto com o Punk? 
2 – Como é que se deu o primeiro contacto com o Punk Hardcore? 
3 – Com o que se identificou, nesse primeiro contacto? 
4 – A partir de que altura começou a desenvolver uma identidade relativa ao movimento Punk 
Hardcore? 
5 – Qual a primeira memória de um concerto Punk Hardcore? 
6 – Como era organizar um concerto? 
7 - A partir de que altura o Punk começou a dar lugar à cena Punk Hardcore? 
8 - Como é que o contexto sociopolítico da altura, influenciou o movimento e a subcultura 
Punk Hardcore? 
9 – Quais as diferenças entre o movimento Punk Hardcore de agora e o vivido durante a 
década de 90? 
10 – A partir de que altura se começou a falar de Straight Edge? 
11 – Consegues definir o que é o Straight Edge? 
12 – Na sua opinião, qual a primeira banda Punk Hardcore em Portugal? 
13 – Quando foi o teu primeiro concerto? 
14 – Como foi? 
15 – Para si, o que é que o Punk Hardcore? 
16 – A nível de impacto na sociedade, o que é que o Punk Hardcore que outros estilos 
musicais não têm? 
17 – A que valores é que o Punk Hardcore se associa? 
18 – Em que medida é que o Punk Hardcore é mais que música? 
19 - Porque é que acha que o público mainstream, tem, geralmente, uma má opinião sobre a 
música pesada, neste caso, o Punk Hardcore? 
20 – Qual a melhor lição que o Punk Hardcore lhe ensinou?  
21 – Quais as melhores memórias que guarda do movimento Punk Hardcore? 
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22 – Qual a influência da evolução dos meios tecnológicos para o movimento Punk 
Hardcore? 
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8.4. Guião de Referência - 4ª fase (2000-2016) 
Questões: 
1 – Como é que se deu o primeiro contacto com o Punk Hardcore? 
3 – Com o que se identificou, nesse primeiro contacto? 
4 – A partir de que altura começou a desenvolver uma identidade relativa ao movimento Punk 
Hardcore? 
5 – Qual a primeira memória de um concerto Punk Hardcore? 
6 – Como era organizar um concerto? 
7 - A partir de que altura o Punk começou a dar lugar à cena Punk Hardcore? 
8 – A partir de que altura se começou a falar de Straight Edge? 
9 – Consegues definir o que é o Straight Edge? 
10 – Na sua opinião, qual a primeira banda Punk Hardcore em Portugal? 
11 – Quando foi o seu primeiro concerto? 
12 – Como foi? 
13 – Na sua opinião, que análise faz do movimento Punk Hardcore atual? 
14 – Consegue encontrar algumas diferenças do movimento atual relativamente a anos 
anteriores? 
15 – Para si, o que é que o Punk Hardcore? 
16 – A nível de impacto na sociedade, o que é que o Punk Hardcore que outros estilos 
musicais não têm? 
17 – A que valores é que o Punk Hardcore se associa? 
18 – Em que medida é que o Punk Hardcore é mais que música? 
19 - Porque é que acha que o público mainstream, tem, geralmente, uma má opinião sobre a 
música pesada, neste caso, o Punk Hardcore? 
20 – Qual a melhor lição que o Punk Hardcore lhe ensinou?  
21 – Quais as melhores memórias que guarda do movimento Punk Hardcore? 
22 – Qual a influência da evolução dos meios tecnológicos para o movimento Punk 
Hardcore? 
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9. Anexo B 
Tabela 1 – Guião elaborado para a realização do documentário (Hampe, 2007). 
1 – Nascimento do Punk como movimento e estilo musical 
 Nascimento do Punk como movimento e estilo musical. 
 Oposição do Punk ao Rock da altura (década de 60, nos Estados Unidos da 
América). 
 Oposição do Punk ao movimento Hippie. 
 Protopunk: Antecedentes do Punk. 
 Ramones. 
 Malcolm McLaren e Vivienne Westwood. 
 O movimento Punk em Inglaterra, na década de 70, e os Sex Pistols. 
2 – Aparecimento do Punk como movimento e estilo musical, em Portugal 
 25 de abril de 1974 e a sua importância. 
 Importância da proximidade geográfica ao Reino Unido. 
 Conjuntura política nos anos seguintes ao 25 de abril de 1974. 
 Descontentamento que dá origem à formação das primeiras bandas Punk 
em Portugal. 
 Zé Serra e Aqui d’El Rock. 
 “Há Que Violentar O Sistema”. 
 Paulo Borges e Minas e Armadilhas. 
 Progressão dos anos 70 para os anos 80. 
3 – O movimento e estilo musical Punk, em Portugal 
 Aparecimento de mais intervenientes e bandas, nos anos 80. 
 Miguel Newton e Mata-Ratos. 
 A importância de António Sérgio e Luís Filipe Barros. 
 Manolo Almeida e Crise Total. 
 Organização dos próprios concertos – Do It Yourself. 
 Comportamentos da época – Concertos e Feira da Ladra. 
 Essência e significado do Punk. 
 Aparecimento de novas influências musicais com a entrada nos anos 90. 
 Novas influências – Punk Hardcore. 
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4 – De Punk para Punk Hardcore, em Portugal 
 Novas influências vindas de Nova Iorque e do movimento Straight Edge. 
 O movimento Straight Edge. 
 O porquê do aparecimento de uma nova influência musical. 
 As diferenças entre o Punk e o Punk Hardcore. 
 Como era feito o contacto com as essas novas influências. 
 Pedro Mateus e X-Acto. 
 Marco “Dilone” e Last Hope 
5 – O movimento e estilo musical Punk Hardcore, em Portugal 
 O movimento Punk Hardcore, em diferentes zonas de Portugal 
Continental: Margem Sul, Lisboa, Loures, Porto, Faro e Caldas da Rainha. 
 Como era vivido o movimento e estilo musical Punk Hardcore nos anos 90 
e 2000, em Portugal. 
 Vivências dos protagonistas dentro do movimento Punk Hardcore, em 
Portugal. 
 As diferenças do movimento Punk Hardcore, entre os dias de hoje e 
antigamente, nos anos 90 e 2000, em Portugal. 
 Situação atual do movimento e estilo musical Punk Hardcore, em Portugal. 
 Essência e significado do Punk Hardcore. 
 
